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SM Kart Competition fechou temporada em grande estilo

Mais de 200 pilotos correm a cada etapa do SM Kart Competition

O maior campeonato de
Kart Rental de São Paulo en-
cerrou a sua temporada em me-
ados do mês (14/12), com a dis-
puta da 10ª e última etapa no
Kartódromo de Interlagos (SP/
SP), recebendo mais de 200 pi-
lotos para a disputa de 10 cor-
ridas, que decidiram os títulos
em 18 categorias. O SM Kart
Competition teve pódio até o
20º colocado em cada modali-
dade, transmissão ao vivo, fo-
tos profissionais, massagem
para os pilotos com Carlos
Masso, Desafio dos Patrocina-
dores com sorteio de prêmios,
principalmente de macacão e
luvas DKR e sapatilhas KDA.
Na festa de premiação, realiza-
da na Cervejaria Paulistânia,

foram entregues mais 57 troféus
e taças, além do sorteio de dois
carros, duas tvs e duas bicicletas
entre os mais de 200 pilotos que
participaram de todas as etapas
realizadas.

Os três primeiros colocados
em cada categoria depois de 10
etapas foram: Maníacos do Kart
(75 pilotos): 1) Nicolas Rodri-
gues; 2) Felipe Dos Santos; 3)
Peterson Rodrigues. Novatos
Misto (55 pilotos): 1) Adimir Da
Rosa; 2) Jose Nardino Neto; 3)
João Ferreira. Novatos Light (54
Pilotos): 1) Thomas Brilhante; 2)
Ryan Alves Correia; 3) Adimir Da
Rosa. Estreantes Misto (64 Pilo-
tos): 1) Rayque Alves; 2) Luis
Maciel; 3) Gabriel Jorge Fatobe-
ne Pedreiro. Speed Pro (36 Pilo-

tos): 1) Guilherme Forlani ; 2) Jes-
sica Munic; 3) Nicolas Rodrigues.
Graduados (41 Pilotos): 1) Lucas
D’Angelo; 2) Murillo Zaza; 3)

Leonardo Biondi. Trio (Estrean-
tes/Speed Angels Light /Gradu-
adas) -23 equipes: Speed Quenns
(Priscila Albanit/Laura Falconi/

Gabriela Kayahara); 2) Kart Girls
(Patricia Ishi/Mirna Lopes/Nina
Aguiar); 3) Power Drift (Rafaela
Fernandes/Caterina Antonella/
Lara Kraft). Speed Angels e Gra-
duadas (32 Pilotos): 1) Lara Kraft;
2) Laura Falconi; 3) Fernanda Ri-
beiro. Graduadas (13 pilotos): 1)
Lara Kraft; 2) Fernanda Ribeiro;
3) Lucimara Ido; Speed Angels
Light (28 Pilotos): 1) Laura Fal-
coni; 2) Aurelia de Freitas; 3) Mir-
na Lopes. Depintor Racing Sto-
ck (28 Pilotos): 1) Nicolas Rodri-
gues; 2) Paulo Depintor; 3) Antô-
nio Carlos. Depintor Racing Nas-
car (19 pilotos): 1) Jessica Mu-
nic; 2) Daniel Mascarenhas; 3)
Marcos Depintor. Duplas Senior
e Super Senior (19 equipes): 1)
AG Racing -André Reis/Guto Oli-

veira; 2) Drift Kings - Regys Al-
ves/Jorge Filipe; 3) MRC Pro-
duções -Vagner David/Marce-
lo Carvalhaes. Sênior e Super
Sênior (54 Pilotos): 1) Guto
Oliveira; 2) Andre Alves; 3) Pe-
terson Rodrigues. Super Sêni-
or (25 Pilotos): 1) Guto Olivei-
ra; 2) Jorge Filipe; 3) Valdo Gre-
gório. Sênior (35 pilotos): 1)
Andre Alves; 2) Peterson Ro-
drigues; 3) Paulo Policeno. Es-
treantes Feminina (38 pilotos):
1) Priscila Albanit; 2) Claudia
Franco; 3) Denise Kindermann.
Mario Rotama (34 Pilotos): 1)
Andre José; 2) Jeferson Jara; 3)
Mario Rotama. Santidade (20
Pilotos): 1) Anderson Tanaka;
2) Diego Santana; 3) Matheus
Fortes Boneli.
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Aos 80 anos, Troféu Brasil teve arquibancadas cheias,
despedidas emocionantes e grandes resultados

O Troféu Brasil Interclubes
de Atletismo Loterias
Caixa completou, em 2025, 80
anos de uma rica história de vi-
tórias e momentos emocionan-
tes nas pistas – é uma das mais
longevas competições nacio-
nais e o maior campeonato de
clubes da América Latina.

A 44ª edição foi
realizada entre os dias 31 de ju-
lho e 3 de agosto, na pista do
Centro de Treinamento Para-
límpico Brasileiro (CTPB), em
São Paulo. Reuniu 746 atletas
(308 no feminino e 438 no mas-
culino) e teve a participação de
18 competidores paralímpicos. 

As arquibancadas do CTPB
ficaram cheias durante os qua-
tro dias de competição. E não fal-
taram emoções para aqueles que
acompanharam as disputas, na
pista ou nas oito sessões trans-
mitidas ao vivo pela TV Atletis-
mo Brasil e no Canal Olímpico. 

Foram estabelecidos 6 re-
cordes sul-americanos (1 sub-

18), 9 recordes brasileiros (2 sub-
18) e 8 recordes do Troféu Bra-
sil – destacaram-se os recordes
continentais de Erik Cardoso
(Sesi-SP), nos 100 m (9.93), de Luiz
Maurício da Silva (Praia Clube-
CEMIG-Exército-Futel-MG) no
lançamento do dardo (91,00 m),
de Viviane Lyra (Praia Clube-CE-
MIG-Exército-Futel) nos 35.000 m
marcha atlética (2:46.36.2) e do
multimedalhista Caio Bonfim
(CASO-DF), recorde brasileiro e
sul-americano nos 20.000 m mar-
cha atlética (1:18.37.9).

O Troféu Brasil também foi pal-
co do recorde mundial da velocista
paralímpica Rayane Soares da Sil-
va na classe T13 (deficientes visu-
ais): ela correu os 100 m em 11.66.

O Esporte Clube Pinheiros
celebrou o decacampeonato bra-
sileiro. O clube paulista
conquistou o seu 10º título con-
secutivo com 561,5 pontos, ven-
cendo também nos naipes femi-
nino (295,5 pontos) e masculino
(266 pontos). Assim como em

2024, o Praia Clube-Exército-CE-
MIG-Futel foi o vice-campeão
brasileiro, com 449 pontos. O clu-
be de Uberlândia (MG) também
ficou com a segunda colocação
entre as mulheres (230 pontos) e
entre os homens (219 pontos).

A Orcampi, de Campinas (SP),
conquistou a terceira posição geral
de clubes, com a soma de 154 pon-
tos. Foi a terceira melhor equipe entre
as mulheres (82 pontos) – no naipe
masculino, a terceira colocação foi
do Sesi (SP), com 79 pontos.

Emoção na homenagem a
Aída dos Santos

O Troféu Brasil de 2025 foi lu-
gar de homenagem a Aída dos
Santos, a primeira mulher brasilei-
ra finalista olímpica – ela ficou na
4ª colocação do salto em altura nos
Jogos Olímpicos de Tóquio, em
1964. Foi a única brasileira nessa
condição por 32 anos, até que
Maurren Maggi conquistou o
ouro olímpico em Pequim-2008.

Aos 88 anos, Aída esteve pre-

sente no primeiro dia de competi-
ção e foi homenageada na Ceri-
mônia de Abertura. Acompanha-
da da filha Valeskinha, campeã
olímpica com a seleção brasileira
de vôlei, Aída viu sua trajetória em
vídeo exibido no telão da pista do
CTPB e recebeu a medalha entre-
gue a todos os pódios do Troféu
Brasil, com sua própria imagem.

Na mesma cerimônia, que foi
acompanhada pelos ídolos dos
atletismo, outra homenageada foi
Wanda dos Santos. Maior meda-
lhista do Troféu Brasil, com 48
ouros, Wanda faleceu em 30 de
junho, aos 93 anos. A trajetória
da lenda do atletismo, que dispu-
tou dois Jogos Olímpicos (Helsin-
que-1952 e Roma-1960) e compe-
tiu até os 89 anos, também foi lem-
brada com um vídeo.

Rosângela Santos e Márcio
Teles: despedida das pistas

A disputa de 2025 também a
marcou a despedida das pistas de
dois atletas olímpicos. A velocis-
ta Rosângela Santos, de 35 anos,

medalha de bronze no revezamen-
to 4x100 metros de Pequim-2008 e
finalista dos 100 metros em Lon-
dres-2012, calçou as sapatilhas
pela última vez. Na homenagem,
Rosângela alinhou sozinha na raia
6, com o número 1091 – uma re-
presentação de seu recorde bra-
sileiro e sul-americano, 10.91, ob-
tido em 2017.

Márcio Teles disputou
o último Troféu Brasil pela sua
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Comercial
Compra:   5,54
Venda:       5,54

Compra:   6,52
Venda:      6,52

Turismo
Compra:   5,58
Venda:       5,76
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Atletas comemoram medalha
equipe, Orcampi (SP). Hepta-
campeão brasileiro dos 400
metros com barreiras, anun-
ciou o fim da carreira dentro
das pistas após disputar as
semifinais da prova. O barrei-
rista de 31 anos disputou duas
edições olímpicas, Rio-2016 e
Tóquio-2020.

As Loterias Caixa e a Caixa
são patrocinadoras máster do
Atletismo Brasil.
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A prévia da inflação oficial
de dezembro ficou em 0,25%,
resultado que faz o acumula-
do de 12 meses do Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo 15 (IPCA-15) mar-
car 4,41%, dentro do limite da
meta do governo.

É o segundo mês seguido
com inflação acumulada dentro
da margem de tolerância. Em
novembro, o IPCA-15 tinha bai-
xado para 4,5%, depois de ter
ficado fora do limite desde ja-
neiro. Em abril, o ponto mais alto
desde então, chegou a 5,49%.

Os dados foram divulgados
na terça-feira (23) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE).
O mais recente boletim

Focus, pesquisa do Banco
Central com instituições finan-
ceiras, divulgado na segunda-
feira (22), estima que a infla-
ção oficial terminará 2025 em
4,33%, ou seja, dentro do limi-
te de tolerância da meta.

O fato de a inflação ter fi-
cado a maior parte do ano aci-
ma da meta é a justificativa
principal para o Comitê de
Política Monetária (Copom) do
Banco Central (BC) ter ele-
vado a taxa básica de juros em
15% ao ano, maior patamar
desde julho de 2006, quando
estava em 15,25%.  Página 3
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Prefeitura de São Paulo abre
inscrições para contratação
temporária de professores

Anvisa proíbe Raia Drogasil
de vender medicamentos

das marcas Needs e Bwell

Conab compra
2,5 mil toneladas

de leite em pó
da agricultura

familiar
A Companhia Nacional de

Abastecimento (Conab) vai
comprar 2,5 mil toneladas de
leite em pó – volume equiva-
lente a cerca de 20 milhões de
litros de leite integral – de as-
sociações e cooperativas da
agricultura familiar.

O investimento poderá che-
gar a R$ 106 milhões. O anún-
cio da medida foi feito na ter-
ça-feira (23) pelo presidente da
estatal, Edegar Pretto. A inici-
ativa, de acordo com Pretto,
tem a intenção de “enxugar” a
produção e fazer com que os
preços pagos aos produtores
retornem a patamares mais ele-
vados.                             Página 5
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A PALAVRA - E, tendo nascido Jesus em Belém da Judeia, no
tempo do rei Herodes, eis que uns magos vieram do Oriente a
Jerusalém, e perguntaram: Onde está aquele que é nascido rei dos
judeus? Porque vimos a sua estrela no Oriente e viemos a adorá-
lo. Mateus 2:1-2

Com a chegada do Natal,
vários serviços essenciais so-
frem alterações de funciona-
mento no estado de São Paulo.
Serviços de saúde, por exem-
plo, funcionam normalmente.
As agências bancárias, no en-
tanto, não prestam atendimen-
to presencial e nem fazem com-
pensações. Há alterações tam-
bém no transporte público.

Saúde
Todos os hospitais estaduais

manterão funcionamento normal
para atendimentos de urgências
e emergências, tanto os prontos-
socorros quanto os setores de
internação e centros cirúrgicos.

Os ambulatórios médicos de

Especialidades (AMEs), as uni-
dades das Farmácias de Medica-
mentos Especializados (FME),
Unidades Dispensadoras (UD)
de Ação Judicial e Administrati-
va, Núcleo de Assistência Farma-
cêutica (NAF) e as Unidades
Dose Certa (capital) não funcio-
narão na quinta-feira (25).

Na capital, estarão abertos
nos dois dias: os hospitais e
prontos-socorros municipais;
unidades de Pronto Atendimen-
to (UPAs); centros de Atenção
Psicossocial IV (Caps IV); assis-
tências médicas ambulatoriais,
com horários reduzidos; serviços
de atendimento médico de urgên-
cia (Samu); Centro de Controle
de Intoxicações; AMAS/UBS In-

tegradas, das 7h às 19h; Comple-
xo Regulador de Urgência e Emer-
gência; e canal de teleatendimen-
to SPrEP.

Os serviços de saúde que
estarão fechados no dia 25 são
os equipamentos de Cuidados
Continuados Integrados (CCI);
centros de Exames da Mulher;
centros de Cuidados Odontoló-
gicos; e Hospitais Dia.

Nesta quarta-feira (24), os
postos da Fundação Pró-Sangue
do Dante e de Barueri estarão fe-
chados. As unidades das Clíni-
cas, de Osasco e do Mandaqui,
funcionarão das 8h às 13h. Na
quinta-feira (25), todos os pos-
tos permanecerão fechados.

Transporte metropolitano
As operações da Companhia

Paulista de Trens Metropolitanos
(CPTM) e do Metrô serão di-
ferenciadas no Natal. No dia
24, a operação ocorre normal-
mente conforme os horários
dos dias úteis. Já no dia 25,
será realizada a operação ha-
bitual dos domingos e feria-
dos. O metrô terá a frota reduzi-
da na quinta-feira.

Bancos
A Federação Brasileira de

Bancos (Febraban), informou que
no dia 25 não haverá expediente
bancário e as instituições finan-
ceiras não terão atendimento pre-
sencial.

As compensações bancárias
não poderão ser efetivadas na
data, o que inclui o TED. O PIX
funcionará normalmente por 24

horas. No dia 24 de dezembro
(quarta-feira), os bancos terão o
horário de atendimento reduzido,
apenas das 9h às 11h.

Poupatempo
As unidades do Poupatem-

po têm funcionamento diferente
no feriado. Na quarta-feira (24),
o atendimento ocorre até as 12h.
Na quinta-feira (25), as unidades
estarão fechadas.

O atendimento presencial
ocorre mediante agendamento
prévio e gratuito, que pode ser
feito pelos canais digitais do Pou-
patempo.

Sabesp
No dia 24 de dezembro, fun-

cionam até as 12h as lojas do
Poupatempo, o Agiliza São Se-

bastião, a unidade Guarulhos,
Vila Galvão e as demais lojas de
atendimento presencial com
agendamento. No dia 25 de de-
zembro, todas as lojas estarão
fechadas.

A Central de Atendimento
Telefônico da Sabesp funciona 24
horas nos dois dias, porém so-
mente para o atendimento auto-
matizado. É necessário ligar das
8h às 21h para conversar com os
atendentes.

Fazenda
Os postos fiscais da Secreta-

ria da Fazenda e Planejamento do
estado não operam nos dias 24 e
25. Os serviços eletrônicos da
Sefaz-SP podem ser usados a
qualquer momento. (Agência
Brasil)

CESAR
 NETO
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Maior seguro rural do país: em três anos,
investimento para proteger o campo

cresce 57% em São Paulo
Com R$ 290 milhões investidos

no Seguro Rural nos últimos três
anos, o Governo de São Paulo con-
solida o maior aporte do país em
proteção ao campo e fortalece uma
das principais ferramentas de es-
tabilidade para o agricultor paulis-
ta. O valor investido nos últimos
três anos é 56,8% maior que o dos
três anos anteriores (2020 a 2023
acumulou R$ 184,95 milhões).

O investimento assegura res-
posta rápida às perdas provoca-
das por eventos climáticos, amplia
a cobertura das lavouras e reforça
a capacidade de recuperação das
propriedades, oferecendo seguran-
ça para que milhares de produto-
res mantenham a produção mes-
mo em cenários adversos.

Nesse período, foram contra-
tadas mais de 53 mil apólices por
cerca de 40 mil produtores no
estado. A Secretaria subsidia até
30% do valor do prêmio do segu-
ro, ampliando o acesso e fortale-
cendo os instrumentos de prote-
ção das produções agrícolas.

Entre os beneficiados está o
produtor Joannes Winter, de Pa-
ranapanema, que cultiva trigo,
milho e feijão. “O atendimento
pelo seguro foi muito bom, por-
que cada vez mais dependemos
disso. Plantar sem seguro rural é
um risco alto, pois diante da situa-
ção climática atual muitas vezes não
temos controle. Então é de suma

importância esse auxílio”, afirmou.
Desde 2023, cerca de R$ 18

bilhões em produção foram pro-
tegidos com apoio do Seguro
Rural. A cada R$ 1 investido pelo
Estado, em média R$ 60 em valor
de produção agrícola, pecuária ou
florestal são resguardados, refor-
çando a segurança e a continui-
dade do trabalho no campo.

O programa é executado em par-
ceria com diversas seguradoras, o
que permite ao produtor escolher a
opção mais adequada à sua propri-
edade e cultura. É o caso de Manu-
el Polato, produtor de soja e tomate
em Porto Ferreira, que contrata o
seguro há sete anos para garantir a
estabilidade da atividade.

Manuel relata que sua região
foi afetada por chuvas e geadas
nos últimos anos e que já acionou
o seguro duas vezes. “O Seguro
Rural ajuda muito a evitar perdas,
principalmente na renda. O capital
investido volta e não afeta o caixa
da propriedade”, disse.

O secretário executivo do
Fundo de Expansão do Agrone-
gócio Paulista (FEAP), Felipe Al-
ves, reforçou a importância da
subvenção ao Seguro Rural e
destacou o apoio ao produtor em
um cenário de mudanças climáti-
cas que afetam cada vez mais o
agronegócio. “Ao reduzir o cus-
to do seguro, o Estado assegura
que o produtor tenha condições
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de reagir às perdas, preservar sua
renda e seguir produzindo. O Se-
guro Rural deixou de ser apenas
uma proteção financeira e pas-
sou a ser uma ferramenta essen-
cial de resiliência climática, segu-
rança alimentar e de permanên-
cia das famílias no campo”.

Nos últimos 3 anos, o Gover-
no de São Paulo atuou com cora-
gem para enfrentar gargalos his-
tóricos, retomando obras inaca-
badas e implementando projetos
históricos e inéditos que vão dei-
xar legado para a população. Os
resultados antes considerados
impossíveis saíram do papel para
fazer a diferença: a entrega da
primeira etapa do Rodoanel Nor-
te, o funcionamento da Linha 17-
Ouro de metrô prevista para mar-

ço, o início do projeto do Túnel
Imerso Santos-Guarujá, o fim da
Cracolândia no centro da capital,
a inclusão de 2 milhões de pes-
soas na rede de água e outras 3
milhões com esgoto tratado após
a desestatização da Sabesp, as 76
mil casas próprias entregues e ou-
tras 110 mil em produção, o recor-
de de 3,5 milhões de cirurgias eleti-
vas na saúde, os R$ 8 bilhões in-
vestidos em 800 Santas Casas e
instituições de saúde com a Tabe-
la SUS Paulista, as 46 mil vagas em
universidades com o Provão Pau-
lista e 2 mil intercâmbios internaci-
onais com o Prontos Pro Mundo,
a menor taxa de homicídios da his-
tória e as quedas recordes em la-
trocínios e roubos em 2025, entre
outros.  (Governo de SP)

Prefeitura de São Paulo abre inscrições para
contratação temporária de professores

A Prefeitura de São Paulo
abriu na terça-feira (23) as inscri-
ções do Processo Seletivo Sim-
plificado para cadastro de inte-
ressados na eventual contrata-
ção temporária de professores
para atuação nas Unidades Edu-
cacionais da Rede Municipal de
Ensino. O período de inscrições
vai de 23 de dezembro de 2025
até 6 de janeiro de 2026, às 15h59,
e deve ser realizado exclusiva-

mente pela internet. O sistema fica
disponível diariamente a partir
das 8h e permanece fechado en-
tre 0h e 7h59.

O processo contempla vagas
para Professor de Educação In-
fantil, Professor de Educação In-
fantil e Ensino Fundamental I e
Professor de Ensino Fundamen-
tal II e Médio, nas áreas de Ciên-
cias, Educação Física, Geografia,
História, Língua Portuguesa,

Matemática, Arte, Inglês, Física,
Biologia, Espanhol, Sociologia,
Filosofia e Química.

A inscrição deverá ser efetu-
ada em apenas uma Diretoria Re-
gional de Educação (DRE), confor-
me critérios e regras estabelecidos
no edital. Podem participar candi-
datos que realizaram a Prova Naci-
onal Docente (PND), bem como
demais interessados que não te-
nham participado da avaliação.

Para se inscrever, o candida-
to deve acessar o site o disponí-
vel clicando aqui e realizar o ca-
dastro utilizando o login do
GOV.BR.

Todas as informações deta-
lhadas sobre critérios de partici-
pação, DREs envolvidas, docu-
mentação e demais orientações
estão disponíveis no edital pu-
blicado no Diário Oficial da Cida-
de. (Prefeitura de SP)

Número de trabalhadores desocupados
cai 30% em dois anos no estado de SP

O estado de São Paulo me-
lhorou os indicadores relaciona-
dos ao mercado de trabalho em
2024. Na comparação com 2022,
de acordo com dados do IBGE
divulgados no início de dezem-
bro, houve aumento no número
de ocupados, queda no número
de desocupados e avanço no
rendimento dos trabalhadores. A
taxa de desocupação saiu de 9,1%
em 2022 para 6,2% em 2024 – o
menor índice em 12 anos. Já o
número de trabalhadores deso-
cupados caiu 30% em dois anos.

A população ocupada saltou
de 22,8 milhões em 2022 para 24,1
milhões em 2024 – foram mais 1,25
milhão de pessoas entrando no
mercado, aumento de 5,5%.

Quando se trata de trabalha-
dores com carteira assinada,
houve avanço de 680 mil ocupa-
dos – alta de 4,3%.

Ao se verificar a taxa de de-
socupação por grupos de idade,
houve queda nos grupos de 14 a
29 anos (de 16,5% para 10,7%),
de 30 a 49 anos (de 6,7% para

4,7%) e a partir de 50 anos (5,1%
para 4,4%).

Além disso, a taxa de deso-
cupação teve maior queda entre
as mulheres e a população preta
ou parda.

O IBGE analisou ainda o per-

centual de trabalhadores por gru-
pos de horas trabalhadas e por
tempo sem trabalhar e procuran-
do emprego. No primeiro caso,
houve aumento de ocupados
nas jornadas de 31 a 39 horas, de
40 a 44 horas e mais de 49 horas.

Entre o percentual de deso-
cupados por tempo sem trabalhar
e procurando emprego, cuja que-
da foi de 30% em dois anos, a
maior diminuição foi entre os pe-
ríodos de mais de um mês a me-
nos de um ano, de um ano a me-
nos de 2 anos e mais de dois
anos.

Rendimento
O rendimento médio dos tra-

balhadores teve aumento de 9%
em dois anos, chegando a quase
R$ 4 mil em 2024. Já o ganho por
hora subiu 11%.

Entre os trabalhadores com
carteira assinada, o rendimen-
to médio subiu 4,5% de 2022
para 2024.

Os maiores aumentos foram
nos grupos de idade de 14 a
29 anos e mais de 60. Em rela-
ção ao nível de escolaridade,
os maiores avanços foram
entre os sem instrução ou
fundamental  incompleto e
com ensino superior comple-
to. (Governo de SP)

Quando se trata de trabalhadores com carteira assinada,
houve avanço de 680 mil ocupados
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CÂMARA (São Paulo)
Cristãos e cristãs vereadores(as) devem estar orando por ir-

mãos e irmãs espirituais que sofrem [em ditaduras e ‘democraci-
as’] censuras, perseguições, violências, injustiças, prisões e até a
morte ... por pregarem o Governo Eterno do Cristo

.
PREFEITURA (São Paulo)
O cristão e prefeito reeleito 2024 deve estar orando por irmãos

e irmãs espirituais que sofrem [nas ditaduras e ‘democracias’]
censuras, perseguições, violências, injustiças, prisões e até a morte
... por pregarem o Governo Eterno do Cristo

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Cristãos e cristãs deputados(as) devem estar orando por ir-

mãos e irmãs espirituais que sofrem [nas ditaduras e ‘democraci-
as’] censuras, perseguições, violências, injustiças, prisões e até a
morte ... por pregarem o Governo Eterno do Cristo

.
GOVERNO (São Paulo)
O cristão e governador eleito 2022 deve estar orando por ir-

mãos e irmãs espirituais que sofrem [nas ditaduras e ‘democraci-
as’] censuras, perseguições, violências, injustiças, prisões e até a
morte ... por pregarem o Governo Eterno do Cristo

.
CONGRESSO (Brasil)
Cristãos e cristãs deputados(as) e senadores(as) devem estar

orando por irmãos e irmãs espirituais que sofrem [nas ditaduras e
‘democracias’] censuras, perseguições, violências, injustiças, pri-
sões e até a morte ... por pregarem o Governo Eterno do Cristo

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Os cristãos - presidente e vice eleitos 2022 - devem estar oran-

do por irmãos e irmãs espirituais que sofrem [nas ditaduras e ‘de-
mocracias’] censuras, perseguições, violências, injustiças, prisões
e até a morte ... por pregarem o Governo Eterno do Cristo

.
PARTIDOS (Brasil)
Cristãos e cristãs dirigentes de partidos devem estar orando

por irmãos e irmãs espirituais que sofrem [nas ditaduras e ‘demo-
cracias’] censuras, perseguições violências, injustiças, prisões e
até a morte ... por pregarem o Governo Eterno do Cristo

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Cristãos e cristãs nas justiças devem estar orando por irmãos

e irmãs espirituais que sofrem [nas ditaduras e ‘democracias’]
censuras, perseguições, violências, injustiças, prisões e até a morte
... por pregarem o Governo Eterno do Cristo

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referên-
cia das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Prévia de 0,25% mostra inflação
de 2025 dentro da meta do governo
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A prévia da inflação oficial de
dezembro ficou em 0,25%, resul-
tado que faz o acumulado de 12
meses do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15
(IPCA-15) marcar 4,41%, dentro
do limite da meta do governo.

É o segundo mês seguido
com inflação acumulada dentro
da margem de tolerância. Em no-
vembro, o IPCA-15 tinha baixa-
do para 4,5%, depois de ter fica-
do fora do limite desde janeiro.
Em abril, o ponto mais alto desde
então, chegou a 5,49%.

Os dados foram divulgados
na terça-feira (23) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

O mais recente boletim Focus,
pesquisa do Banco Central com
instituições financeiras, divulga-
do na segunda-feira (22), estima
que a inflação oficial terminará
2025 em 4,33%, ou seja, dentro
do limite de tolerância da meta.

O fato de a inflação ter ficado
a maior parte do ano acima da
meta é a justificativa principal
para o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central
(BC) ter elevado a taxa básica de
juros em 15% ao ano, maior pata-
mar desde julho de 2006, quando
estava em 15,25%.

O juro alto serve como freio à
economia e, consequentemente, à
procura por bens e serviços, o que
tende a conter os preços. O efeito
colateral é o desestímulo a investi-
mentos e geração de emprego.

Influências
No mês de dezembro, seis dos

nove grupos de bens e serviços
pesquisados pelo IBGE apresen-
taram alta:

Transportes: 0,69% (impacto
de 0,14 ponto percentual)

Vestuário: 0,69% (0,03)
Despesas pessoais: 0,46% (0,05)
Habitação: 0,17% (0,02)

Alimentação e bebidas:
0,13% (0,03)

Comunicação: 0,01% (0,00)
Educação: 0,00% (0,00)
Saúde e cuidados pessoais: -

0,01% (0,00)
Artigos de residência: -0,64% (-0,02)

No grupo transportes, o que
mais pressionou a prévia de de-
zembro, as maiores influências de
alta foram as passagens aéreas,
que subiram 12,71%, sendo o
maior impacto de todos os 377
produtos e serviços coletados
pelo IBGE.

Também pressionaram o gru-
po o transporte por aplicativo,
com alta de 9%, e os combustí-
veis, que subiram 0,26%. O eta-
nol ficou 1,7% mais caro e a ga-
solina, 0,11%.

Alimentos
O grupo alimentos e bebidas,

maior peso na cesta de consumo

dos brasileiros, apresentou varia-
ção positiva de 0,13%. Mas den-
tro do grupo, a alimentação no
domicílio recuou 0,08%. Esse foi
o sétimo mês seguido em que a
comida em casa ficou mais barata.

Ajudaram a baixar o custo da
alimentação no domicílio:

Tomate: -14,53%
Leite longa vida: -5,37%
Arroz: -2,37%
Prévia do ano
No acumulado de 2025, a ha-

bitação, empurrada pela conta de
luz, foi o grupo que mais pesou
no IPCA-15.

Habitação: 6,69%
Educação: 6,26%
Despesas pessoais: 5,86%
Saúde e cuidados pessoais:

5,55%
Vestuário: 5,34%
Alimentação e bebidas:

3,57%
Transportes: 3,00%
Comunicação: 0,82%

Artigos de residência: -0,10%
Dentro da habitação, a ener-

gia elétrica residencial subiu
11,95%, representando o maior
impacto individual (0,47 ponto
percentual).

No grupo alimentação (im-
pacto de 0,77), as maiores altas
ficaram com a refeição (6,25%), o
lanche (11,34%), café moído
(41,84%) e as carnes (2,09%).

No lado das quedas figuram
o arroz (-26,04%), leite longa vida
(-10,42%) e a batata-inglesa (-
27,70%).

Prévia x IPCA
O IPCA-15 tem basicamente

a mesma metodologia do IPCA, a
chamada inflação oficial, que ser-
ve de base para a política de meta
de inflação do governo, de 3%
em 12 meses, com margem de to-
lerância de 1,5 ponto percentual
para mais ou para menos.

A diferença está no período

de coleta de preços e na abran-
gência geográfica. Na prévia, a
pesquisa é feita e divulgada an-
tes mesmo de acabar o mês de re-
ferência. Em relação à divulgação
atual, o período de coleta foi de 14
de novembro a 12 de dezembro.

O IPCA-15 coleta preços em
11 localidades do país (as regi-
ões metropolitanas do Rio de Ja-
neiro, de Porto Alegre, Belo Ho-
rizonte, do Recife, de São Paulo,
Belém, Fortaleza, Salvador e Cu-
ritiba, além de Brasília e Goiânia.);
e o IPCA, 16 localidades (inclui
Vitória, Campo Grande, Rio Bran-
co, São Luís e Aracaju). O IPCA
cheio de dezembro será divulga-
do em 9 de janeiro.

Ambos os índices levam em
consideração uma cesta de pro-
dutos e serviços para famílias
com rendimentos entre um e 40
salários-mínimos. Atualmente o
valor do mínimo é R$ 1.518.
(Agência Brasil)

O BNDES (Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social) anunciou na terça-
feira (23) a aprovação de R$ 2
bilhões para a primeira etapa da
construção da FMT (Ferrovia de
Mato Grosso), da Rumo.

Esse pri meiro trecho, de 162
km, se estenderá de Rondonó-
polis (MT) a Dom Aquino (MT).
Segundo o banco, a previsão é
de que as obras sejam concluí-
das no segundo semestre de
2026.

Ao todo, a ferrovia, batiza-
da de Senador Vicente Emílio
Vuolo, terá 743 km de extensão
e passará por 16 municípios, li-
gando Rondonópolis a Lucas
do Rio Verde, também no Mato
Grosso, com um ramal para Cui-
abá. O projeto está dividido em
cinco fases.

O apoio do BNDES nesta
primeira etapa será realizado por
meio da subscrição de debên-
tures (títulos de dívida), no vo-
lume total da emissão (R$ 2 bi-
lhões), que foi coordenada pelo
próprio banco.

A FMT tem como objetivo
capturar uma parcela do trans-
porte de grãos, principalmente
soja e milho. Além disso, a fer-
rovia ampliará a capacidade de
escoamento da produção agro-
industrial do estado e vai inte-
grar os modos rodoviário e fer-
roviário.

Um novo terminal, próximo
a BR-070, funcionará como pon-
to de transferência das cargas
transportadas por rodovia para

Governo libera saldo do FGTS
retido pelo saque-aniversário

O governo federal publicou
uma Medida Provisória (MP) na
terça-feira (23) liberando o saque
do Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS) retido para
aqueles que haviam optado pelo
saque-aniversário. A liberação do
saque valerá para quem foi demi-
tido entre janeiro de 2020 e 23 de
dezembro de 2025.

Segundo o Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE), o
saque será feito em duas parce-
las. A primeira parcela, de até R$
1.800, será paga até o dia 30 de
dezembro. A segunda parcela vai
liberar o valor restante na conta
do trabalhador até o dia 12 de fe-
vereiro de 2026.

A consulta do saldo pode ser

feita diretamente no aplicativo do
FGTS e o calendário de liberação
do valor referên será divulgado
pela Caixa.

“Estamos corrigindo injusti-
ças criadas pela lei do Saque-
Aniversário, que castiga o traba-
lhador quando ele é demitido.
Estamos fazendo isso enquanto
não surgem as condições políti-
cas para que essa lei seja revo-
gada”, afirmou o ministro do Tra-
balho e Emprego, Luiz Marinho.

De todos aqueles beneficia-
dos com a medida, 87% recebe-
rão o dinheiro diretamente na
conta bancária cadastrada no
aplicativo do FGTS. Quem não
tem conta cadastrada poderá sa-
car o valor nos caixas eletrôni-

cos do banco, em casas lotéricas
ou nos pontos Caixa Aqui.

No total, 14,1 milhões de tra-
balhadores serão beneficiados
com a MP. O valor liberado che-
gará a R$ 7,8 bilhões.

Empréstimos
Parte dos beneficiados pela

MP não poderão sacar o valor
integral porque o saldo está com-
prometido com empréstimos ban-
cários. “Além disso, há trabalha-
dores que têm todo o saldo com-
prometido e não possuem valo-
res disponíveis para saque”, ex-
plicou o MTE.

Em novembro, foram anunci-
adas novas regras limitando a
antecipação do saque-aniversá-

rio. A mudança altera o funciona-
mento dos empréstimos que per-
mitem ao trabalhador antecipar
valores futuros do fundo.

Saque-aniversário
Criada em 2019, a modalidade

permite ao trabalhador sacar uma
parte do saldo do FGTS todos os
anos, no mês do seu aniversá-
rio. A adesão é opcional e pode
ser feita pelo aplicativo FGTS,
no site da Caixa ou nas agênci-
as. Ao optar pelo saque-aniver-
sário, o trabalhador abre mão de
sacar o saldo total do fundo em
caso de demissão sem justa
causa - mantendo apenas o di-
reito à multa rescisória de 40%.
(Agência Brasil)

BNDES aprova R$ 2 bi para
construção de 162 km de
ferrovia da Rumo em MT

o modal ferroviário. A previsão
é que as obras também sejam
concluídas no segundo semes-
tre do ano que vem. O terminal
terá capacidade para escoar até
10 milhões de toneladas de
grãos por ano, principalmente
soja e milho.

“Essa ferrovia representa
um avanço significativo para o
escoamento da produção agrí-
cola de Mato Grosso, com re-
dução de custos logísticos, au-
mento da competitividade dos
produtos brasileiros no merca-
do internacional e alívio na so-
brecarga das rodovias, priorida-
des do governo do presidente
Lula”, disse em nota o presiden-
te do BNDES, Aloizio Merca-
dante.

Segundo o BNDES, somen-
te em 2025, a Rumo realizou três
emissões no mercado de crédi-
to brasileiro, num total de R$ 4,8
bilhões, captados em debêntu-
res incentivadas. Os recursos
serão usados para financiar in-
vestimentos na Ferrovia de
Mato Grosso, na Malha Paulis-
ta e em outros ativos. O apoio
do BNDES faz parte desse mon-
tante.

O contrato de autorização
para a construção da Ferrovia
de Mato Grosso foi assinado em
2021 pelo governo de Mato
Grosso e pela Rumo. A obra faz
parte do PAC (Programa de
Aceleração do Crescimento),
mas será construída apenas
com investimentos privados.
(Folhapress)

A Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) anun-
ciou na segunda-feira (22) que
irá investir R$ 4 milhões na aqui-
sição de 890 mil litros de suco
integral de pêssego de produ-
tores, especialmente, do Rio
Grande do Sul.

O estado é o responsável pela
maior produção da fruta e está
enfrentando dificuldades para
comercializar o produto em razão
de problemas na atual safra e da
concorrência com o pêssego ar-
gentino, com preço menor por
causa da desvalorização do peso,
moeda do país vizinho.

Segundo o presidente da Co-
nab, Edegar Pretto, a medida pre-
tende diminuir os impactos da
crise enfrentada na atual safra e
assegurar alternativas de escoa-
mento da produção.

“Estamos mais uma vez ou-
vindo o setor produtivo, como já
havíamos feito com o setor do
arroz, e atendendo as expectati-
vas dentro dos limites da respon-
sabilidade fiscal. Foi mais uma
grande safra deste país, pois no
nosso governo plantar comida
voltou a valer a pena”, disse.

De acordo com a Conab, a
aquisição será feita por meio da
modalidade Compra Direta (CD)
no âmbito do Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PAA). Me-

Governo federal compra
R$ 4 milhões em suco

de pêssego do RS
dida deverá atender pelo menos
270 famílias e quatro organiza-
ções produtoras.

Para participar, os produtores
precisam se cadastrar no Siste-
ma Nacional de Cadastro de Pro-
dutores Rurais e Demais Agen-
tes (Sican) para enviar propos-
tas com a quantidade do produ-
to a ser ofertada. O limite indivi-
dual por produtor é R$ 15 mil.

“Essa é uma medida muito
importante, não só pelos recur-
sos que serão usados para com-
prar nossa produção, mas tam-
bém pela divulgação que essa
inserção do suco de pêssego na
merenda escolar vai proporcionar
para o nosso produto em vários
lugares que não conhecem o nos-
so suco de pêssego, e não têm o
hábito de consumi-lo”, disse o
vice-presidente da Associação
dos Produtores de Pêssego da
Região de Pelotas (RS), Celmar
Schafer Raffi.

Segundo a Conab, o preço de
referência do quilograma do pês-
sego para aquisição via PAA no
Rio Grande do Sul é de R$ 1,85 a R$
2,10. A estatal estabeleceu que irá
pagar o valor máximo aos produ-
tores gaúchos, com recursos que
serão destinados pelo Ministério
do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate à
Fome (MDS). (Agência Brasil)

IPCA-15 acelera e fecha ano com alta
de 4,41%, dentro da meta do governo
O IPCA-15 (Índice Nacional

de Preços ao Consumidor Amplo-
15), considerado a prévia da infla-
ção oficial, acelerou a 0,25% em
dezembro, de acordo com dados
divulgados pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca) na terça-feira (23). Com este
resultado, o IPCA-15 fecha o ano
com alta de 4,41%, dentro da meta
estipulada pelo Conselho Mone-
tário Nacional, cujo teto é de 4,5%.

No mês passado, o índice fi-
cou em 0,2% e há um ano de 0,34%.
A aceleração ficou abaixo do espe-
rado pelo mercado. Os economis-
tas ouvidos pela agência de notí-
cias Reuters previam alta de 0,27%
no último mês do ano.

O anúncio do IBGE é um alí-
vio para a equipe econômica do
governo federal, que via o acu-
mulado de 12 meses ser igual ou
superior ao teto da meta desde
fevereiro deste ano. A meta esti-
pulada pelo CMN é de 3%, com

uma variação de 1,5 ponto per-
centual para mais ou para menos.

De acordo com o IBGE, dos
nove grupos de produtos e servi-
ços pesquisados, sete tiveram alta
no mês de dezembro, sendo os se-
tores de transportes e vestuário os
responsáveis pelas maiores varia-
ções (0,69%). O grupo artigos de
residência, por outro lado, regis-
trou a quarta redução consecuti-
va na média de preços (-0.64%).

As demais variações ficaram
entre o recuo de 0,01% do no gru-
po de saúde e cuidados pesso-
ais e o aumento de 0,46% em des-
pesas pessoais –esse último ha-
via registrado aumento de 0,85%
no mês anterior.

No setor de transportes, o
principal impacto individual no
índice do mês veio de passagem
aérea, que subiu 12,71%. O trans-
porte por aplicativo, por sua vez,
teve alta de 9,00% e os combus-
tíveis subiram 0,26%, após a que-

da de 0,46% em novembro, com
altas de 1,70% no etanol e de
0,11% na gasolina. Já o gás vei-
cular e o óleo diesel apresenta-
ram recuos de 0,26% e 0,38%, res-
pectivamente.

Os ônibus urbanos, no en-
tanto, tiveram queda considerá-
vel (-0,69%), sobretudo devido
às gratuidades concedidas aos
domingos e feriados em Belém e
Brasília, além da redução de tari-
fa em Curitiba.

No grupo vestuário (0,69%),
destacam-se as altas nas roupas
infantis (1,05%), feminina (0,98%)
e masculina (0,70%).

Já o grupo alimentação e be-
bidas, que tem o maior peso no
índice, variou 0,13%. A alimenta-
ção no domicílio apresentou que-
da na média de preços pelo séti-
mo mês consecutivo, sendo em
dezembro de -0,08%. Contribuíram
para esse resultado os recuos nos
preços do tomate (-14,53%), do

leite longa vida (-5,37%) e do ar-
roz (-2,37%). No lado das altas,
destacaram-se as carnes (1,54%)
e as frutas (1,46%).

A alimentação fora do domi-
cílio, por sua vez, registrou vari-
ação de 0,65% em dezembro, com
as altas do lanche (0,99%), e da
refeição (0,62%).

CIDADES
Quanto aos índices regionais,

dez das onze áreas de abrangên-
cia tiveram alta em dezembro. A
maior variação foi observada em
Porto Alegre (0,50%), por conta
das altas nas passagens aéreas
(11,32%) e na energia elétrica re-
sidencial (5,86%).

Já o menor resultado ocorreu
em Belém (-0,35%), com as quedas
na hospedagem (-53,72%) e nos
itens de higiene pessoal (-1,60%). Em
novembro, a capital paraense sediou
a COP30, a conferência do clima das
Nações Unidas. (Folhapress)

Voos no Santos Dumont serão
ampliados em 2026, diz ministro
O ministro de Portos e Ae-

roportos, Silvio Costa Filho,
disse na segunda-feira (22) que
o número de passageiros do
Aeroporto Santos Dumont, no
centro do Rio de Janeiro, será
ampliado a partir de 2026.

“Nós passamos dois anos
com um teto de 6,5 milhões. A
gente vai liberar mais 1 milhão
a 1,5 milhão de passageiros, e
isso não vai afetar as opera-
ções do Galeão”, disse o mi-
nistro Costa Filho.

A declaração foi dada em
entrevista à GloboNews e con-
traria o posicionamento do
prefeito do Rio de Janeiro,
Eduardo Paes, que criticou pu-
blicamente a possibilidade de
aumento de passageiros no ae-
roporto.

Com o ajuste anunciado
pelo ministro, o Santos Du-
mont poderá encerrar 2026
com um limite de até 8 mi-
lhões de passageiros por ano.
A limitação atual foi estabe-

lecida em 2023 como parte de
uma política de reequilíbrio
entre os aeroportos do Rio, pri-
orizando o crescimento do Ae-
roporto Internacional Tom Jo-
bim, o Galeão.

No último domingo (21),
Eduardo Paes criticou o que
chamou de “rumores” sobre a
ampliação do número de pas-
sageiros no Santos Dumont.
Segundo o prefeito, “forças
ocultas estão se movimentan-
do na Anac para alterar a polí-
tica bem-sucedida”. Ele disse
ainda que a restrição teve im-
pacto positivo na economia
fluminense e ajudou a impulsi-
onar o movimento no Galeão.

Dados da Infraero e da con-
cessionária RioGaleão indicam
que, após a imposição do teto
no Santos Dumont, o número
anual de passageiros no aero-
porto central caiu quase pela
metade, de 10,9 milhões para
5,7 milhões. No Galeão, no
mesmo período, o movimento

mais que dobrou, passando de
6,8 milhões para 16,1 milhões.
Com isso, o total de passagei-
ros nos aeroportos do Rio cres-
ceu 23%, de 17,7 milhões em
2023 para 21,8 milhões em 2025.

Após as críticas do prefei-
to, a Agência Nacional de Avi-
ação Civil (Anac) divulgou nota
repudiando as acusações e afir-
mou que atua com transparên-
cia, seguindo diretrizes do Mi-
nistério de Portos e Aeropor-
tos, do Tribunal de Contas da
União (TCU) e do governo fe-
deral.

Segundo Silvio Costa Filho,
a decisão sobre o aumento do
teto de passageiros não foi uni-
lateral e resultou de negociações
iniciadas em junho com diversos
atores envolvidos no setor.

“Esse acordo que foi feito
não foi um movimento da Anac
ou do ministério. Foi feito com
o Tribunal de Contas da União,
sob a liderança do relator Ben-
jamin Zymler, onde teve a opor-

tunidade de construir um en-
tendimento entre a concessio-
nária do Galeão, a Anac, os téc-
nicos do Tribunal de Contas, o
Ministério de Portos e Aeropor-
tos e, desde o primeiro momen-
to, a prefeitura e o Governo do
Estado acompanharam o enten-
dimento”, disse o ministro.

Ele afirmou ainda que a am-
pliação no Santos Dumont não
deve comprometer o cresci-
mento do Galeão e defendeu a
importância dos dois terminais
para a economia da cidade.

“Com o crescimento da eco-
nomia brasileira e com o cres-
cimento do turismo internacio-
nal do Rio de Janeiro, com no-
vas companhias aéreas voan-
do para o Rio, nós teremos cla-
ramente a manutenção do cres-
cimento do Galeão e precisa-
mos crescer também no Santos
Dumont, porque é muito impor-
tante para a economia da cida-
de”, disse Costa Filho. (Agên-
cia Brasil)



Moraes autoriza internação de
Bolsonaro para realização de cirurgia
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O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou a lei
que autoriza policiais legislati-
vos de assembleias estaduais
e da Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal a portarem armas
de fogo. O texto foi publicado
na terça-feira (23) no Diário Ofi-
cial da União.

A nova lei altera o Estatuto
do Desarmamento, de 2003, que
já concede o porte de arma aos
policiais legislativos do Sena-
do Federal e da Câmara dos
Deputados.

No entanto, o presidente
Lula vetou dois dispositivos do
projeto que dispensavam os

Lula sanciona porte
de arma para policiais
legislativos estaduais

policiais de comprovar idonei-
dade, capacidade técnica e ap-
tidão psicológica para o manu-
seio de arma de fogo, como pre-
visto no Estatuto.

De acordo com a mensagem
de veto, essa dispensa repre-
sentaria “flexibilização significa-
tiva do sistema normativo, reti-
raria garantias essenciais para
o manuseio seguro de armas de
fogo, com risco à política naci-
onal de controle de armas e à
segurança pública, e configura-
ria, ainda, violação ao disposto
no art. 6º da Constituição, que
consagra a segurança como di-
reito social”. (Agência Brasil)

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou o ex-
presidente Jair Bolsonaro a
deixar a prisão e ser internado
nesta quarta-feira (24) para re-
alizar uma cirurgia indicada por
médicos particulares e peritos
da Polícia Federal (PF).

O ex-presidente passará
por um procedimento cirúrgi-
co para tratar uma hérnia in-

guinal e quadro de soluço per-
sistente. A internação deve
durar de cinco a sete dias, se-
gundo os advogados.

Bolsonaro está preso em
uma sala da Superintendência
da Polícia Federal, na capital
federal, onde cumpre pena de
27 anos e três meses de prisão
pela condenação pela trama
golpista.

Durante o período da inter-

nação, Bolsonaro será vigia-
do por agentes da PF.

Moraes determinou que a
PF deverá realizar o transpor-
te e a segurança de Bolsonaro
de forma “discreta”.

Além disso, a vigilância do
ex-presidente será de 24 horas
por dia, com manutenção de
dois agentes na porta do quar-
to, além de outras equipes
dentro e fora do hospital.

O ministro também proibiu
a entrada de celulares, com-
putadores e dispositivos ele-
trônicos no quarto de Bolso-
naro.

 A ex-primeira-dama, Mi-
chelle Bolsonaro, foi a única
acompanhante autorizada a
permanecer no hospital. As
demais visitas só poderão
ocorrer com autorização do
ministro. (Agência Brasil)

Apple permitirá baixar apps fora
da App Store e pagamento via Pix

após acordo com Cade
O tribunal do Cade (Conse-

lho Administrativo de Defesa
Econômica) formou maioria para
validar um acordo com a Apple
para encerrar um processo que
investigava práticas anticompe-
titivas no sistema operacional
oferecido pela empresa. A com-
panhia se comprometeu a per-
mitir o download de aplicativos
fora da App Store e a autorizar
pagamentos alternativos duran-
te o uso dos programas, inclusi-
ve o Pix.

A investigação teve origem
em uma denúncia do Mercado
Livre, que questionava a obriga-
toriedade do uso do sistema de
pagamentos da Apple e o impe-
dimento a desenvolvedores de
informar usuários sobre opções
de compra fora da App Store,
potencialmente mais baratas.

O TCC (Termo de Compro-
misso de Cessação) remove a
vinculação obrigatória do siste-
ma de pagamentos da Apple.
Com a implementação das novas
regras, os desenvolvedores po-
derão até mesmo assumir a inter-
face de pagamentos e oferecer
métodos alternativos ao lado da-
quele da empresa americana.

O texto do compromisso cita
explicitamente o Pix como um
desses possíveis meios, mencio-

nando a significativa adoção no
país e a supervisão exercida pelo
Banco Central. A Apple também
deixa de proibir que aplicativos
exibam links ou botões direcio-
nando o usuário para compras em
sites externos.

O TCC estabelece ainda uma
nova estrutura de comissões no
Brasil. No modelo tradicional, a
empresa cobrava 30% sobre as
transações realizadas na App Sto-
re. A partir do acordo, essa co-
brança passa a ser desagregada
por tipos. A comissão da App
Store será de 25% para grandes
desenvolvedores e de 10% para
pequenas empresas enquadradas
em um programa da Apple.

No campo da segurança e da
transparência, o acordo autoriza
a Apple a exibir telas de aviso in-
formando que determinada tran-
sação será gerenciada pelo de-
senvolvedor, e não pela empre-
sa. O Cade, no entanto, determi-
nou que esses avisos utilizem lin-
guagem neutra e objetiva, sem
criar fricções desnecessárias ou
mecanismos que possam desen-
corajar o consumidor.

De acordo com o conselheiro
Victor Oliveira Fernandes, relator
do caso do Cade, a medida é pio-
neira no mundo. “A partir da pre-
sente decisão, o Brasil passará a

ocupar posição inédita no pano-
rama global, figurando como a
única jurisdição em que a Apple
será instada a promover a aber-
tura de seu ecossistema móvel
com fundamento exclusivo na
aplicação da legislação antitrus-
te”, disse.

O acordo terá vigência de três
anos e permite uma fase de tran-
sição de 120 dias. O cumprimen-
to das obrigações será acompa-
nhado por um interventor inde-
pendente, e o descumprimento
integral das medidas pode resul-
tar em multa de até R$ 150 mi-
lhões.

Procurada, a Apple afirmou
que baixar aplicativos fora da loja
oficial da empresa cria novos ris-
cos aos usuários e que, para
cumprir as exigências, está fazen-
do mudanças que impactarão os
aplicativos do iOS no Brasil.

“Embora essas mudanças
abram novos riscos à privacida-
de e à segurança dos usuários,
trabalhamos para manter prote-
ções contra algumas ameaças,
incluindo a preservação de sal-
vaguardas importantes para usu-
ários mais jovens”, afirmou.

“Essas salvaguardas não eli-
minarão todos os riscos, mas aju-
darão a garantir que o iOS conti-
nue sendo a melhor e mais segu-

ra plataforma móvel disponível no
Brasil, e continuaremos a defen-
der os interesses de usuários e
desenvolvedores”, disse a em-
presa, em nota.

A Apple afirma que a empre-
sa tem um processo rigoroso de
revisão dos programas ofereci-
dos em sua vitrine para prevenir
golpes, fraudes e exposição a
conteúdos ilícitos. De acordo
com eles, embora o acordo intro-
duza novos riscos, ele oferece
mais salvaguardas à privacidade,
à segurança e à proteção dos
usuários do que as medidas que
a empresa foi obrigada a imple-
mentar na Europa.

A companhia acredita que,
diferentemente do que ocorre no
continente europeu, onde foi es-
tabelecido o Digital Markets Act
(legislação da União Europeia
voltada a práticas concorrenciais
de big techs implementada, na
prática, em 2024), a Apple poderá
adotar ações para proteger os
usuários, com ênfase especial na
segurança de crianças e de da-
dos sensíveis. Os usuários po-
derão continuar escolhendo o
sistema da Apple para paga-
mentos em aplicativos, e os
apps só poderão ser baixados
de lojas alternativas autoriza-
das. (Folhapress)

A Anvisa proibiu a venda e a
divulgação de todos os medica-
mentos da Needs e Bwell, mar-
cas próprias das farmácias Dro-
gasil e Droga Raia. Segundo o
órgão, a Raia Drogasil S.A. não
tem autorização para produzir os
fármacos.

A decisão foi publicada no
Diário Oficial na terça-feira (23).
A proibição se estende para a
comercialização nos sites das
drogarias e se aplica a qualquer
pessoa física, jurídica ou veículo
de comunicação que comercialize
ou divulgue os produtos.

Em nota, a RD Saúde afirma
que os medicamentos são produ-
zidos por indústrias farmacêuti-
cas licenciadas e autorizadas pela
Anvisa, seguindo as normas re-
gulatórias.

“A RD Saúde não é indústria
e não produz medicamentos. Os
produtos das duas marcas es-
tão devidamente registrados
na agência reguladora. A em-
presa vai detalhar seus proce-
dimentos em recurso adminis-
trativo a ser apresentado à An-

Anvisa proíbe Raia
Drogasil de vender
medicamentos das

marcas Needs e Bwell
visa”, diz o texto.

A Needs foi lançada em 2010
e se tornou o carro-chefe entre
as marcas próprias da empresa.
Ela surgiu oferecendo produtos
básicos em categorias como hi-
giene, primeiros socorros e bele-
za. No portfólio, estão itens como
protetores solares, testes de gra-
videz, sabonetes, xampus, hidra-
tantes, absorventes, repelentes e
lenços umedecidos.

Lançada em 2023, a Bwell é o
segundo selo em faturamento e
oferta produtos como multivita-
mínicos, suplementos alimenta-
res, paracetamol, magnésio, lac-
tase e melatonina, entre outros.

No início do mês, a RD Saúde
obteve licença para produção e
venda de mais de 20 moléculas
de medicamentos que não neces-
sitam de prescrição médica (OTC)
sob a Bwell, prevista para ter iní-
cio em 2026.

Líder do mercado, o grupo
surgiu em 2011 a partir da fusão
entre a Droga Raia e a Drogasil, e
hoje conta com cerca de 3.400
farmácias pelo país. (Folhapress)

As ações da Alpargatas,
dona da Havaianas, estão em for-
te alta na terça-feira (23), um dia
depois de tombarem em meio à
polêmica envolvendo a última
campanha publicitária da marca
de chinelos.

Às 15h, os papéis disparavam
3,5%, cotados a R$ 11,85. Na vés-
pera, haviam caído 2,4% por cau-
sa da possibilidade do boicote —
inflamado por políticos de direita
nas redes sociais— afetar o fatu-
ramento da Havaianas, em uma
época do ano já tradicionalmen-
te marcada por baixa liquidez nos
mercados.

O avanço desta terça se soma
à alta acumulada de mais de 80%
dos papéis neste ano, reflexo de
uma reestruturação na marca que
alavancou resultados corporati-
vos nos últimos trimestres.

A campanha publicitária em
questão, estrelada por Fernanda
Torres, gerou críticas de apoia-
dores da direita após a atriz afir-
mar que não deseja que o públi-
co comece 2026 “com o pé direi-
to”, mas “com os dois pés”.

A frase foi interpretada por
políticos e influenciadores como
uma mensagem de cunho políti-
co, considerando que o próximo
ano será de eleições presidenci-
ais. Entre os que se manifesta-
ram estão o ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro e o deputa-
do federal Nikolas Ferreira (PL),
que associaram o conteúdo da
propaganda a uma suposta posi-
ção ideológica da marca.

Procurada pela Folha, a Ha-
vaianas não se pronunciou.

Ações da Alpargatas se
recuperam e disparam 3%
 após tombo por boicote da

direita à Havaianas
A recuperação da Alpargatas

na Bolsa reverteu as perdas da
véspera. Gustavo Cruz, estrate-
gista-chefe da RB Investimentos,
afirmou que o impacto de fato
seria de curto prazo.

“Já vimos isso acontecer ou-
tras vezes com empresas que ti-
veram alguma exposição nesse
sentido, e de ambos os lados do
espectro político, como Smartfit,
Madero, Magazine Luiza, JBS...
Para a empresa ser afetada por-
que se envolveu com alguma
polêmica política teria que ser
algo muito maior”, diz.

Ele acrescentou ainda que a
companhia “deu azar” de enfren-
tar uma polêmica em um momen-
to de baixa liquidez no mercado.
“Uma notícia negativa nesses
momentos causa uma oscilação
maior, mas é difícil ver isso se
estendendo por muito tempo.”

Fora das redes e das mesas de
operação, porém, a polêmica virou
pauta no varejo. A loja Calçados
Guarani, de Brusque (SC), esgotou
em poucas horas o estoque de chi-
nelos da marca após colocar os
pares à venda por R$ 1.

Em publicação feita em seus
perfis oficiais, a Calçados Guara-
ni afirmou que suas três lojas
venderiam todos os pares da
Havaianas por R$ 1 enquanto
durasse o estoque. “Não vamos
mais trabalhar com a marca por
tempo indeterminado, devido à
provocação da marca com a po-
pulação conservadora, na qual
fazemos parte!”, disse a loja, em
comunicado publicado no Insta-
gram. (Folhapress)

Aeroporto de Congonhas recebe parecer
favorável para retomar voos internacionais

O aeroporto de Congonhas,
operado pela Aena, recebeu pa-
recer favorável da SAC (Secre-
taria Nacional de Aviação Civil),
órgão vinculado ao Ministério
de Portos e Aeroportos, ao pe-
dido de retomada de voos in-
ternacionais apresentado pela
concessionária.

A manifestação da SAC reco-
nhece que a proposta da Aena está
alinhada às diretrizes da PNAC (Po-
lítica Nacional de Aviação Civil) e
ao PAN (Plano Aeroviário Nacio-
nal), após a análise técnica dos
estudos de demanda, utilização da
infraestrutura e do plano de ampli-
ação do aeroporto.

“A internacionalização de
Congonhas é um passo impor-
tante dentro do projeto de mo-
dernização do aeroporto da capi-
tal paulista. Estamos em conver-
sa com diversos órgãos para via-
bilizar essa conquista. Diante da
conveniência de termos um ae-
roporto internacional central, efi-
ciente, rápido e altamente pontu-
al, com um novo terminal moder-
no, confortável e com serviços
de primeira linha dentro da prin-
cipal metrópole do hemisfério sul,
abre-se uma enorme oportunida-

de de dar um novo salto em co-
nectividade, desenvolvimento
econômico e integração regio-
nal”, afirma o diretor-executivo
do aeroporto de Congonhas, Kle-
ber Meira.

Com o parecer favorável, o
processo avança para as próxi-
mas etapas de avaliação junto
aos demais órgãos competentes.
A expectativa é de que as opera-
ções internacionais regulares
comecem em 2028, em conjunto
com a entrega do novo terminal.

A proposta prevê voos inter-
nacionais regulares de passagei-
ros, com foco em rotas de curta e
média distâncias na América do
Sul. A iniciativa integra o projeto
de ampliação e modernização do
aeroporto.

Com investimentos de mais
de R$ 2 bilhões, as obras estão
em andamento. Até junho de 2028,
conforme a Aena, será entregue
um novo terminal de passageiros,
ampliação das pontes de embar-
que das atuais 12 para 19, novo
pátio de estacionamento de aero-
naves, novos hangares para as
companhias aéreas e melhorias da
eficiência operacional.

O projeto também contempla

a adequação da infraestrutura
necessária para a atuação dos
órgãos responsáveis pelos con-
troles migratório, aduaneiro, sa-
nitário e agropecuário, assegu-
rando o cumprimento das normas
nacionais e internacionais de se-
gurança, proteção e facilitação do
transporte aéreo.

A primeira fase da internacio-
nalização está prevista para co-
meçar com a aviação executiva,
ou seja, com jatinhos. A opera-
ção de voos comerciais deve ter
início em julho de 2028, quando
serão concluídas as obras de
ampliação do aeroporto.

Na reestruturação, o número
de posições dos aviões no pátio
passará dos atuais 30 para 37, com
19 pontes (“fingers”) de acesso
direto aos aviões hoje, são 12.

Os voos deverão ser priorita-
riamente para países da América
do Sul na pista de Congonhas,
com 1.940 metros de extensão,
não comporta aeronaves para
rotas mais longas, como transo-
ceânicas.

“Ter uma ponte aérea para o
Aeroparque [Buenos Aires] ou
para Santiago, onde as pessoas
poderão fazer conexões para ou-

tras rotas, é um potencial absur-
do”, disse Meira em agosto.

Segundo ele, com a moderni-
zação do aeroporto, as novas
posições de pátio poderão rece-
ber aviões como o Airbus
A321neo ou Boeing 737 Max 10,
ambos com capacidade para mais
de 200 passageiros e maior auto-
nomia de voo.

As operações internacionais
regulares não ocorrem em Con-
gonhas desde a década de 1980,
quando foi construído o aeropor-
to de Guarulhos.

Ao custo de R$ 2,4 bilhões, a
Aena, que assumiu a gestão de
Congonhas em outubro de 2023,
terá de reformular o aeroporto até
junho de 2028. A principal mu-
dança será a construção da nova
área de embarque direto.

A meta da empresa é aumen-
tar para 29 milhões o número anu-
al de passageiros que embarcam
ou desembarcam no local até o
fim da concessão, em 2053 —no
ano passado foram 23,1 milhões.

Atualmente, Congonhas está
habilitado a realizar 44 operações
de pousos e decolagens por
hora. Não há previsão de amplia-
ção deste número. (Folhapress)

Ministro diz que reuniões com BC
trataram da aplicação da Lei Magnitsky

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), afirmou na terça-feira
(23) que as reuniões que teve com
o presidente do Banco Central
(BC), Gabriel Galípolo, foram rea-
lizadas para tratar exclusivamen-
te da Lei Magnitsky, aplicada
pelo governo dos Estados Uni-
dos contra o magistrado.

A manifestação do ministro
foi divulgada um dia após o jor-
nal O Globo divulgar uma re-
portagem na qual afirmou que
Moraes teria defendido a apro-
vação da compra do Banco
Master pelo Banco Regional de
Brasília (BRB), instituição fi-
nanceira pública ligada ao go-

verno do Distrito Federal, du-
rante reuniões com Galípolo.

As reuniões teriam ocorrido
antes da decisão do BC, que, no
mês passado, decretou a liquida-
ção do Master por suspeitas de
fraude. A investigação também
levou à prisão preventiva do ban-
queiro Daniel Vorcaro, um dos
sócios do banco. Dias depois,
Vorcaro foi beneficiado por um
habeas corpus, que foi concedi-
do pela Justiça Federal, e respon-
de às acusações em liberdade.

Antes da liquidação determi-
nada pelo BC, o escritório de ad-
vocacia Barci de Moraes, que per-
tence à família do ministro, pres-
tou serviços ao Banco Master.

Em nota à imprensa, Alexan-
dre de Moraes declarou que, além
de Galípolo, também se reuniu
com representantes dos bancos
Itaú, Bradesco, BTG, do Brasil, da
Febraban e da Confederação Na-
cional das Instituições Financei-
ras para tratar as consequências
da Lei Magnitsky.

“Em todas as reuniões, foram
tratados exclusivamente assun-
tos específicos sobre as graves
consequências da aplicação da
referida lei, em especial a possi-
bilidade de manutenção de mo-
vimentação bancária, contas cor-
rentes, cartões de crédito e débi-
to”, afirmou em nota.

O Banco Central também con-

firmou que as reuniões trataram
dos efeitos da lei.

No dia 12 deste mês, o gover-
no norte-americano anunciou a
retirada das sanções econômicas
da Lei Magnitsky, que foram apli-
cadas pelo governo dos Estados
Unidos contra Moraes, a esposa
dele, a advogada Viviane Barci de
Moraes, e a empresa Lex - Insti-
tuto de Estudos Jurídicos, ligada
à família do ministro.

As sanções foram determina-
das pelo governo do presidente
Donald Trump, apoiador de Bol-
sonaro, para retaliar o ministro,
que é relator dos processos aber-
tos contra o ex-presidente.
(Agência Brasil)
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EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS EVENTUALMENTE INTERESSADOS RICAR-

, prenotado sob nº 938.264 em 12 de novembro de 2024 a -
-

-
-

TRAORDINÁRIA
-

PROMOTIVA CORRETORA DE SEGUROS S.A.
(“Companhia” ou “Promotiva”) - CNPJ n° 12.009.683/0001-27 / NIRE 35300379471

RESUMO DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Realizada em 21/10/2025, às 09 horas, na sede social da Companhia, em Santana de Parnaíba/SP. Convocação 
dispensada nos termos da lei, tendo em vista a presença da acionista detentora da totalidade do capital social, 
Wiz Open X S.A. Mesa composta por Marcus Vinicius de Oliveira, Presidente, e Amanda Resende, Secretária. Deli-
berou a acionista, sem ressalvas: (i) tomar conhecimento do encerramento do mandato do Diretor Comercial, Sr. 
Oberti Finger, desde 01/06/2025; (ii) aprovar a alteração da forma de administração da Companhia, que passa a 
ser exercida por 2 diretores, sendo 1 Diretor Presidente e 1 Diretor sem designação específica, com a extinção dos 
cargos de Diretor Comercial e Diretor de Operações; (iii) aprovar a alteração dos Artigos 9º, 10 e 12, a exclusão 
do Artigo 11 e a renumeração dos artigos subsequentes do Estatuto Social; e (iv) aprovar a consolidação do Es-
tatuto Social, conforme anexo à ata. Encerrados os trabalhos, a ata foi lida, aprovada e assinada. São Paulo/SP, 
21 de outubro 2025. Mesa: Marcus Vinicius de Oliveira - Presidente. Amanda Resende - Secretária. Acionista 
Wiz Open X S.A, por: Marcus Vinicius de Oliveira - Diretor-Presidente. Lucas Moreno Neves - Diretor Comercial. 
JUCESP nº 386.864/25-1 em 31.10.2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

A íntegra deste documento está disponível na versão digital do jornal.

AMP ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ. 86.948.148/0001-78

EXTRATO DA ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS PARA REDUÇÃO DE CAPITAL - REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 2.025
Dia, hora, local – 30/06/2025, às 10:00 horas, à Av. Arruda Botelho, 684 – 2º andar– SP – CEP 05466-000. Convo-

-

-

-
-

-

-

FINVEST FINANÇAS E INVESTIMENTOS S.A.
CNPJ/MF n.º 04.063.042/0001-22 - NIRE 35.300.333.501

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 24 DE NOVEMBRO DE 2025.
1. DATA, HORA E LOCAL: Dia 24 de novembro de 2025, às 11h00min, na sede social da Finvest Finanças e 
Investimentos S.A. (a “Companhia”), na Avenida Santo Amaro, nº 48, 3º andar, conjunto 32, Vila Nova Conceição, 
Cidade de São Paulo, do Estado de São Paulo, CEP 04506-905. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia, ficando, portanto, dispensadas as formalidades de 
convocação, estando regularmente instalada a Assembleia, nos termos do artigo 124, § 4º, da Lei n.º 6.404/76. 3. 
COMPOSIÇÃO DA MESA: Foram indicados para conduzir a Assembleia o Sr. Marcelo de Andrade, como presidente 
da mesa, e o Sr. Fernando Barretto Bergamin, como secretário. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre (i) a retirada do 
CNAE 64.99-9-99 - Outras atividades de serviços financeiros não especificadas anteriormente; (ii) 
Alterar o Artigo 3º do Estatuto Social, para refletir tal exclusão; (iii) Reformar e consolidar o Estatuto Social da 
Companhia. 5. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: Os acionistas, titulares de 100% (cem por cento) 
do Capital Social da Companhia deliberam, por unanimidade: 5.1. Aprovar a retirada do objeto social da Companhia 
a atividade correspondente ao CNAE 64.99-9-99 - Outras atividades de serviços financeiros não 
especificadas anteriormente, visando adequar seu enquadramento regulatório e contábil. 5.2. Em razão da 
deliberação acima, aprovar a alteração do Artigo 3º do Estatuto Social da Companhia, que passará a vigorar com a 
seguinte redação: “Artigo 3º A Companhia tem por objeto social: a. a administração, negociação e gestão de ativos 
próprios (64.63-8-00); e b. a participação, como sócia, acionista ou quotista, em outras sociedades nacionais ou 
estrangeiras, bem como em empreendimentos comerciais de qualquer natureza (64.62-0-00); ” 6. ENCERRAMENTO: 
Nada mais havendo a ser tratado, encerrou-se a Assembleia pelo tempo necessário à lavratura desta ata, a qual, após 
lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. 7. ASSINATURAS: Presidente da Mesa: Marcelo de Andrade, 
Secretário: Fernando Barretto Bergamin. Acionistas: Finvest Capital Partners – Fundo de Investimentos em 
Participações Multiestratégia Investimentos no Exterior; e Luis Claudio Garcia de Souza A presente ata é cópia fiel do 
documento lavrado em livro próprio. São Paulo/SP - 24 de novembro de 2025. Mesa: Marcelo de Andrade - 
Presidente, Fernando Barretto Bergamin - Secretário. Acionistas: Finvest Capital Partners – Fundo de 
Investimentos em Participações Multiestratégia Investimentos no Exterior - Representado por sua 
Gestora Finhealth Gestão de Recursos Ltda - Marcio Garcia de Souza e Luis Claudio Garcia de Souza. Luis Claudio 
Garcia de Souza. JUCESP nº 431.909/25-8 em 12.12.2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

FINVEST FINANÇAS E INVESTIMENTOS S.A.
CNPJ/MF n° 04.063.042/0001-22 - NIRE 35.300.333.501

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 03 DE NOVEMBRO DE 2025
Data, Hora, Local: 03.11.2025, às 14 horas, na sede social, Avenida Santo Amaro, 48, conjunto 32, Vila Nova 
Conceição, CEP: 04506-905. Presença: Totalidade dos Acionistas. Mesa: Presidente: Marcelo de Andrade – 
Secretário: Fernando Barretto Bergamin. Deliberações aprovadas: (a) Reeleger e eleger como membro da 
Diretoria da Companhia: Marcelo de Andrade, brasileiro, casado, administrador, RG 17.641.048 (SSP-SP), CPF/ME 
076.244.538-60, e Fernando Barretto Bergamin, brasileiro, administrador, casado, RG 19124124-6 SSP/SP, CPF/MF 
175.627.108-99; e Marco Aurelio Comparato Duarte, brasileiro, divorciado, administrador, RG 28595971-2 SSP/SP, e 
CPF 280557508-31, todos com endereço comercial em São Paulo/SP. (i) A Diretoria da Companhia passa a ser 
composta da seguinte forma: Diretor - Término do Mandato: Marcelo de Andrade, brasileiro, casado, 
administrador, RG 17.641.048 (SSP-SP), CPF/ME 076.244.538-60, com endereço comercial em São Paulo/SP: 
03.11.2028; Fernando Barretto Bergamin, brasileiro, administrador, casado, RG 19124124-6 SSP/SP, CPF/MF 
175.627.108-99, com endereço comercial em São Paulo/SP: 03.11.2028; Marco Aurelio Comparato Duarte, 
brasileiro, divorciado, administrador, RG 28595971-2 SSP/SP, e CPF 280557508-31, com endereço comercial em São 
Paulo/SP: 03.11.2028. (ii) Todos os Diretores acima qualificados, eleitos e reeleitos e com declarações de 
desimpedimento arquivadas na sede, neste ato, tomam posse em seus cargos pelo prazo de 3 anos, 03.11.2028. (iii) 
Destituição da Sra. Aline Pereira Stumpf Gomes, brasileira, casada, administradora, RG 20.228.654-8, CPF 
099.092.337-11, com endereço comercial em São Paulo/SP, destituída em razão do prazo do término do mandato; 
(iv) Todos os atos praticados até a presente data pela Diretoria da Companhia, nos termos da lei e do Estatuto 
Social da Companhia, ratificados pelos Sócios presentes, e nos termos do art. 150 da Lei 6.404/1976 (“Lei das S.A.”). 
Encerramento: Nada mais. São Paulo, 03.11.2025. Mesa: Marcelo de Andrade - Presidente; Fernando Barretto 
Bergamin - Secretário. Acionistas: Finvest Capital Partners – Fundo de Investimentos em Participações 
Multiestratégia Investimentos no Exterior - Representado por sua Gestora Finhealth Gestão de Recursos 
Ltda, Marcio Garcia de Souza e Luis Claudio Garcia de Souza, Luis Claudio Garcia de Souza. JUCESP nº 
428.634/25-4 em 08.12.2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

RS HOLDING E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 35.662.545/0001-48 - NIRE nº 3530054523-1 - COMPANHIA FECHADA

CARTA DE RENÚNCIA
São Paulo/SP, 25 de novembro de 2025. À RS HOLDING E PARTICIPAÇÕES S.A. (“Companhia”). Aos cuidados 
do Conselho de Administração. Avenida Doutora Ruth Cardoso, 8.501, 5º Andar, Sala 8, bairro Pinheiros, São 
Paulo/SP, CEP 05.425-070. Ref.: Renúncia ao cargo de Diretor. Prezados Senhores: Pela presente e para todos os 
fins e efeitos do artigo 151 da Lei 6.404/76, eu, FAUSTO CAMILOTTI, brasileiro, casado, engenheiro civil, 
portador da Cédula de Identidade RG nº. 30.719.637-9/SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº. 298.542.608-10, 
com endereço profissional na Avenida Doutora Ruth Cardoso, 8.501, 5º Andar, Sala 8, bairro Pinheiros, São Paulo/
SP, apresento minha RENÚNCIA, em caráter irrevogável e irretratável, ao cargo de Diretor, para o qual fui eleito 
na Reunião do Conselho de Administração realizada em 17/04/2024, comprometendo-me a manter em sigilo 
todas as informações adquiridas. Atenciosamente, FAUSTO CAMILOTTI. Ciente em: 25/11/2025. RS HOLDING 
E PARTICIPAÇÕES S.A. Pedro Paulo Archer Sutter - Presidente do Conselho de Administração. JUCESP nº 
431.546/25-3 em 12.12.2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

SUMITOMO CORPORATION DO BRASIL S.A.
CNPJ/MF nº 60.492.212/0001-65 - NIRE 35.300.099.745

Assembleia Geral Extraordinaria - 16/12/2025

-
-
-

-
-
-

-
-

VIRIDI INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ: 36.112.975/0001-59

Balancete de Verificação  - Período: 01/01/2025 a 30/11/2025
Conta Contabil Descrição da Conta Saldo Anterior Débito Crédito Saldo Atual
1 Ativo 21.459.787,26 D 16.325.783,87 7.397.286,33 30.388.284,80 D
1.1 Circulante e não Circulante 21.459.787,26 D 16.325.783,87 7.397.286,33 30.388.284,80 D
1.1.01 Disponível 122.719,10 D 6.739.218,53 6.835.252,19 26.685,44 D
1.1.01.02 Bancos 122.719,10 D 6.739.218,53 6.835.252,19 26.685,44 D
1.1.01.02.01 Bancos Privados - Conta Depósito 122.719,10 D 6.739.218,53 6.835.252,19 26.685,44 D
1.1.01.02.01.041 Banco Daycoval 122.719,10 D 6.739.218,53 6.835.252,19 26.685,44 D
1.1.02 Títulos e Valores Mobiliários 21.329.060,22 D 8.897.186,69 553.491,66 29.672.755,25 D
1.1.02.01 Títulos de Renda Fixa 305.301,60 D 33.986,68 83.222,03 256.066,25 D
1.1.02.01.01 Títulos de Renda Fixa - Ligadas 305.301,60 D 33.986,68 83.222,03 256.066,25 D
1.1.02.01.01.001 Certificado de Depósito Bancário 305.301,60 D 33.986,68 83.222,03 256.066,25 D
1.1.02.02 Títulos de Renda Variável 21.023.758,62 D 8.863.200,01 470.269,63 29.416.689,00 D
1.1.02.02.04 Cotas de Fundos de Renda Variável 21.023.758,62 D 8.863.200,01 470.269,63 29.416.689,00 D
1.1.02.02.04.003 Parques Fundo de Investimento CL A 9.228.307,55 D 1.349.886,92 25.845,18 10.552.349,29 D
1.1.02.02.04.004 Parques Fundo de Investimento CL B 11.795.451,07 D 7.513.313,09 444.424,45 18.864.339,71 D
1.1.06 Créditos de Impostos 8.007,94 D 689.378,65 8.542,48 688.844,11 D
1.1.06.01 Impostos a Recuperar 8.007,94 D 10.206,92 8.542,48 9.672,38 D
1.1.06.01.01 Impostos a Compensar e Recuperar 8.007,94 D 10.206,92 8.542,48 9.672,38 D
1.1.06.01.01.002 IRRF a Compensar 8.007,94 D 1.222,01 8.007,94 1.222,01 D
1.1.06.01.01.006 IRPJ a Compensar 0,00 D 8.984,91 534,54 8.450,37 D
1.1.06.02 Antecipação de Impostos 0,00 D 679.171,73 0,00 679.171,73 D
1.1.06.02.01 Antecipação de Impostos a Compensar 0,00 D 679.171,73 0,00 679.171,73 D
1.1.06.02.01.001 IRPJ - Antecipado 0,00 D 498.861,57 0,00 498.861,57 D
1.1.06.02.01.002 Contribuição Social - Antecipada 0,00 D 180.310,16 0,00 180.310,16 D
Conta Contabil Descrição da Conta Saldo Anterior Débito Crédito Saldo Atual
2 Passivo 21.459.787,26 C 33.948.535,25 41.121.518,69 28.632.770,70 C
2.1 Circulante e não Circulante 12.149.385,92 C 13.310.802,58 3.250.503,02 2.089.086,36 C
2.1.08 Contas a Pagar 3.218,51 C 174.864,21 174.864,21 3.218,51 C
2.1.08.03 Fornecedores 3.218,51 C 174.864,21 174.864,21 3.218,51 C
2.1.08.03.01 Fornecedores Nacionais 3.218,51 C 174.864,21 174.864,21 3.218,51 C
2.1.08.03.01.005 Empresarial FSF Serviços Contábeis 3.218,51 C 38.622,12 38.622,12 3.218,51 C
2.1.08.03.01.018 Junqueira, IE Sociedade de Advogados 0,00 C 136.242,09 136.242,09 0,00 C
2.1.09 Obrigações Fiscais e Previdenciárias 588,49 C 311.358,57 830.342,01 519.571,93 C
2.1.09.01 Impostos e Contribuições a Recolher 588,49 C 311.358,57 830.342,01 519.571,93 C
2.1.09.01.02 Impostos e Contribuições s/Lucro 0,00 C 159.732,93 679.171,73 519.438,80 C
2.1.09.01.02.001 Imposto de Renda - Ano Corrente 0,00 C 122.744,80 498.861,57 376.116,77 C
2.1.09.01.02.002 Contribuição Social - Ano Corrente 0,00 C 36.988,13 180.310,16 143.322,03 C
2.1.09.01.99 Outras Obrigações Fiscais e Sociais a RE 588,49 C 151.625,64 151.170,28 133,13 C
2.1.09.01.99.003 I.R.F. s/Serv. Prest. p/Soc. Civis 0,00 C 2.074,75 2.074,75 0,00 C
2.1.09.01.99.026 PIS/COFINS/CSLL na Fonte (Cód. 5952) 0,00 C 6.431,74 6.431,74 0,00 C
2.1.09.01.99.027 PIS s/ Receitas Financeiras 82,26 C 19.974,22 19.910,57 18,61 C
2.1.09.01.99.028 COFINS s/ Receitas Financeiras 506,23 C 122.918,25 122.526,54 114,52 C
2.1.09.01.99.029 TFE - Taxa de Fiscalização DE 0,00 C 226,68 226,68 0,00 C
2.1.99 Outras Obrigações 12.145.578,92 C 12.824.579,80 2.245.296,80 1.566.295,92 C
2.1.99.01 Outras Obrigações 12.145.578,92 C 12.824.579,80 2.245.296,80 1.566.295,92 C
2.1.99.01.04 Recursos p/Integralização de Capital 12.145.578,92 C 12.824.579,80 2.245.296,80 1.566.295,92 C
2.1.99.01.04.002 Carlos Sawaya Botelho Bracher 2.429.115,80 C 2.564.915,80 352.096,80 216.296,80 C
2.1.99.01.04.003 Elisa Sawaya Botelho Bracher 2.429.115,80 C 2.564.916,00 473.300,00 337.499,80 C
2.1.99.01.04.004 Eduardo Sawaya Botelho Bracher 2.429.115,72 C 2.564.916,00 473.300,00 337.499,72 C
2.1.99.01.04.006 Candido Botelho Bracher 2.429.115,80 C 2.564.916,00 473.300,00 337.499,80 C
2.1.99.01.04.007 Beatriz Sawaya Botelho Bracher 2.429.115,80 C 2.564.916,00 473.300,00 337.499,80 C
2.9 Patrimônio Líquido 9.310.401,34 C 20.637.732,67 37.871.015,67 26.543.684,34 C
2.9.01 Capital Social 10.000.000,00 C 20.008.618,00 37.241.901,00 27.233.283,00 C
2.9.01.01 Capital Realizado 10.000.000,00 C 20.008.618,00 37.241.901,00 27.233.283,00 C
2.9.01.01.01 Capital Domiciliado no País 10.000.000,00 C 20.008.618,00 37.241.901,00 27.233.283,00 C
2.9.01.01.01.002 (-) Capital a Integralizar 0,00 C 20.008.618,00 17.233.283,00 2.775.335,00 D
2.9.01.01.01.003 Candido Botelho Bracher 2.000.000,00 C 0,00 4.360.925,55 6.360.925,55 C
2.9.01.01.01.004 Carlos Sawaya Botelho Bracher 2.000.000,00 C 0,00 2.564.915,80 4.564.915,80 C
2.9.01.01.01.005 Eduardo Sawaya Botelho Bracher 2.000.000,00 C 0,00 4.360.925,55 6.360.925,55 C
2.9.01.01.01.006 Elisa Sawaya Botelho Bracher 2.000.000,00 C 0,00 4.360.925,55 6.360.925,55 C
2.9.01.01.01.007 Beatriz Sawaya Botelho Bracher 2.000.000,00 C 0,00 4.360.925,55 6.360.925,55 C
2.9.02 Reservas 35.840,52 C 0,00 0,00 35.840,52 C
2.9.02.02 Reservas de Lucros 35.840,52 C 0,00 0,00 35.840,52 C
2.9.02.02.01 Reservas Legal 35.840,52 C 0,00 0,00 35.840,52 C
2.9.02.02.01.001 Reserva Legal 35.840,52 C 0,00 0,00 35.840,52 C
2.9.03 Lucros ou Prejuízos Acumulados 725.439,18 D 629.114,67 629.114,67 725.439,18 D
2.9.03.01 Lucros ou Prejuízos Acumulados 725.439,18 D 629.114,67 629.114,67 725.439,18 D
2.9.03.01.01 Exercícios Anteriores 96.324,51 D 629.114,67 0,00 725.439,18 D
2.9.03.01.01.038 Exercício Encerrado 2020 451.986,97 D 0,00 0,00 451.986,97 D
2.9.03.01.01.039 Exercício Encerrado 2021 325.307,49 D 0,00 0,00 325.307,49 D
2.9.03.01.01.040 Exercício Encerrado 2022 65.236,77 C 0,00 0,00 65.236,77 C
2.9.03.01.01.041 Exercício Encerrado 2023 615.733,18 C 0,00 0,00 615.733,18 C
2.9.03.01.01.042 Exercício Encerrado 2024 0,00 C 629.114,67 0,00 629.114,67 D
2.9.03.01.02 Exercício Corrente 629.114,67 D 0,00 629.114,67 0,00 C
2.9.03.01.02.001 Lucro ou Prejuízo do Exercício 629.114,67 D 0,00 629.114,67 0,00 C
3 Receitas 0,00 C 0,00 3.063.163,66 3.063.163,66 C
3.1 Receitas Operacionais 0,00 C 0,00 3.063.163,66 3.063.163,66 C
3.1.06 Receitas Financeiras 0,00 C 0,00 3.063.163,66 3.063.163,66 C
3.1.06.01 Rendas com Títulos e Valores 0,00 C 0,00 3.062.186,69 3.062.186,69 C
3.1.06.01.01 Rendas c/Títulos e Valores Mobiliários 0,00 C 0,00 33.986,68 33.986,68 C
3.1.06.01.01.002 Rendas de CDB 0,00 C 0,00 33.986,68 33.986,68 C
3.1.06.01.02 Rendas c/Títulos e Valores Mobiliários- 0,00 C 0,00 3.028.200,01 3.028.200,01 C
3.1.06.01.02.005 Rendas com Fundos de Investimentos 0,00 C 0,00 3.028.200,01 3.028.200,01 C
3.1.06.06 Outras Receitas Financeiras 0,00 C 0,00 976,97 976,97 C
3.1.06.06.01 Outras Receitas Financeiras 0,00 C 0,00 976,97 976,97 C
3.1.06.06.01.007 Juros Selic s/Créditos Tributários 0,00 C 0,00 976,97 976,97 C
4 Custos e Despesas 0,00 D 1.467.382,49 159.732,93 1.307.649,56 D
4.2 Despesas Operacionais 0,00 D 1.467.382,49 159.732,93 1.307.649,56 D
4.2.01 Despesas Financeiras 0,00 D 470.269,63 0,00 470.269,63 D
4.2.01.01 Prejuízo c/Títulos e Valores 0,00 D 470.269,63 0,00 470.269,63 D
4.2.01.01.02 Prej. c/Títulos e Vls. Mob. não Ligadas 0,00 D 470.269,63 0,00 470.269,63 D
4.2.01.01.02.003 Perdas c/Fundos de Investimentos 0,00 D 470.269,63 0,00 470.269,63 D
4.2.02 Despesas Gerais e Administrativas 0,00 D 175.277,34 0,00 175.277,34 D
4.2.02.02 Despesas Gerais 0,00 D 175.277,34 0,00 175.277,34 D
4.2.02.02.07 Serviços Profissionais 0,00 D 175.163,15 0,00 175.163,15 D
4.2.02.02.07.003 Honorários Advocatícios 0,00 D 138.879,54 0,00 138.879,54 D
4.2.02.02.07.005 Assessoria Contábil 0,00 D 36.283,61 0,00 36.283,61 D
4.2.02.02.99 Outras Despesas Administrativas 0,00 D 114,19 0,00 114,19 D
4.2.02.02.99.008 Multas e Juros s/Atraso 0,00 D 114,19 0,00 114,19 D
4.2.99 Outras Despesas Operacionais 0,00 D 821.835,52 159.732,93 662.102,59 D
4.2.99.02 Despesas Tributárias 0,00 D 821.835,52 159.732,93 662.102,59 D
4.2.99.02.01 Tributos Municipais 0,00 D 226,68 0,00 226,68 D
4.2.99.02.01.004 Taxas e Emolumentos Municipais 0,00 D 226,68 0,00 226,68 D
4.2.99.02.03 Tributos Federais 0,00 D 821.608,84 159.732,93 661.875,91 D
4.2.99.02.03.006 PIS 0,00 D 19.910,57 0,00 19.910,57 D
4.2.99.02.03.007 COFINS 0,00 D 122.526,54 0,00 122.526,54 D
4.2.99.02.03.009 Imposto de Renda 0,00 D 498.861,57 122.744,80 376.116,77 D
4.2.99.02.03.010 Contribuição Social 0,00 D 180.310,16 36.988,13 143.322,03 D
Ativo 21.459.787,26 D 16.325.783,87 7.397.286,33 30.388.284,80 D
Passivo 21.459.787,26 C 33.948.535,25 41.121.518,69 28.632.770,70 C
Receitas 0,00 C 0,00 3.063.163,66 3.063.163,66 C
Custos e Despesas 0,00 D 1.467.382,49 159.732,93 1.307.649,56 D
Contas de Compensação Ativas e Passivas 0,00 D 0,00 0,00 0,00 D
Contas de Resultado 0,00 D 0,00 0,00 0,00 D
Lucro     1.755.514,10

Lavinia Junqueira - Contadora - CRC 1SP-189.341/O-3

Trabalhadores têm R$ 147,5 mi para
sacar do PIS até segunda-feira (29)

Mais de 141 mil trabalhadores
ainda têm direito de sacar o abono
do PIS/Pasep de 2025 até a próxi-
ma segunda-feira (29). O valor to-
tal liberado é de R$ 145,7 milhões.

O último lote do ano foi libe-
rado em novembro pelo MTE
(Ministério do Trabalho e do
Emprego), por meio de um lote
extra, que disponibilizou o paga-
mento de R$ 156,5 milhões para
152.444 de beneficiários. Neste
ano, o programa recebeu um to-
tal de R$ 30 bilhões para o paga-
mento do benefício.

O valor do abono pago em 2025
varia entre R$ 127 e R$ 1.518, de-
pendendo da quantidade de me-
ses trabalhados ao longo do ano-
base de pagamento, que é 2023.

Os valores que não forem sa-
cados até o dia 29 serão devolvi-
dos ao FAT (Fundo de Amparo
ao Trabalhador), mas é possível
requerer o dinheiro em até cinco
anos, contados a partir do encer-
ramento do calendário.

É comum que trabalhadores
se esqueçam de sacar o abono
por não saberem que possuem
direito, por exemplo.

O calendário do PIS/Pasep
2026 já foi aprovado pelo Code-
fat (Conselho Deliberativo do
Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor) e os pagamentos começam
a ser feitos em 15 de fevereiro.

O benefício será depositado
a 26,9 milhões de trabalhadores,
totalizando R$ 33,5 bilhões em
recursos. A data da liberação
leva em conta o mês do aniversá-
rio e o dinheiro fica disponível
até o último dia útil do calendário
bancário em dezembro do ano
que vem. A consulta para saber

se vai receber começará em 5 de
fevereiro.

Têm direito ao abono salarial
profissionais com carteira assina-
da e servidores públicos inscritos
no PIS/Pasep há pelo menos cinco
anos, que tenham trabalhado for-
malmente ao menos 30 dias no ano-
base, que é 2024, recebendo até R$
2.765,93. O empregador deve, ain-
da, ter informado os dados corre-
tamente na Rais (Relação Anual
de Informações Sociais).

O que muda no PIS/Pasep a
partir de 2026?

A partir do ano que vem, ha-
verá mudanças no pagamento do
abono salarial. O governo limitou
o valor do salário que dá direito
ao benefício. A intenção é fazer
um ajuste nos gastos, conforme
PEC (proposta de emenda à
Constituição) aprovada de 2024.

Até então, tinha direito ao
abono do PIS/Pasep quem ga-
nhava até dois salários mínimos
no ano-base. Agora, a correção
desse valor é feita pela inflação
medida pelo INPC (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor),
do IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística). Para o
ano-base de 2024, o limite ficou
em R$ 2.765,93.

Os valores vão caindo ano a
ano até chegar a 1,5 do salário
mínimo em 2035.

Qual é o valor a ser pago?
O trabalhador pode receber

até um salário mínimo, dependen-
do de quantos meses trabalhou
no ano-base. O cálculo do abo-
no considera 1/12 do salário mí-
nimo vigente na data do paga-
mento, multiplicado pelo número
de meses trabalhados no ano

correspondente, com arredonda-
mento para cima, segundo o Mi-
nistério do Trabalho.

Se o beneficiário trabalhou o
ano todo de 2024, receberá um sa-
lário mínimo de abono. Será consi-
derado o valor do salário mínimo
vigente em 2026, ano do pagamen-
to, previsto em R$ 1.621 pelo go-
verno. Frações de 15 dias, ou mais,
são consideradas como 30 dias.

Como é feito o pagamento do
PIS?

O pagamento do PIS (Progra-
ma de Integração Social) é feito
pela Caixa Econômica Federal a
trabalhadores da iniciativa priva-
da que têm carteira assinada. O
dinheiro é liberado automatica-
mente para quem é cliente do ban-
co, conforme o mês de aniversá-
rio do trabalhador.

Quem tem conta-corrente ou
poupança na Caixa recebe o cré-
dito automaticamente. Os demais
beneficiários recebem na poupan-
ça social digital movimentada
pelo Caixa Tem, por meio do qual
é possível pagar contas, fazer
transferências, pagar na maqui-
ninha e realizar compras com o
cartão de débito virtual.

Como é feito o pagamento do
Pasep?

Já o Pasep (Programa de For-
mação do Patrimônio do Servidor
Público) é pago pelo Banco do
Brasil a servidores que trabalha-
ram no ano-base de 2024.

Clientes do Banco do Brasil
recebem direto na conta. Os de-
mais devem procurar uma agên-
cia bancária da instituição para
sacar o dinheiro. É preciso levar
documento de identificação com
foto. (Folhapress)

Consumidor pagará menos
na conta de luz em janeiro

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou
nesta terça-feira (23) que o ano
de 2026 começará sem custo ex-
tra na conta de energia para a
população. Em janeiro será apli-
cada a bandeira tarifária verde.

A agência reguladora desta-
cou que apesar de o período chu-
voso ter iniciado com chuvas abai-
xo da média histórica, em novem-
bro e dezembro houve no país, de
um modo geral, a manutenção do
volume de chuvas e do nível dos
reservatórios das usinas.

"Em janeiro de 2026 não será
necessário despachar as usinas
termelétricas na mesma quantida-
de do mês anterior, o que evita a
cobrança de custos adicionais na
conta de energia do consumi-
dor", explicou a Aneel.

Neste mês de dezembro já hou-

ve a redução na bandeira tarifária
vermelha no patamar 1 para
amarela.A medida reduziu em R$ 4,46
a cada 100 quilowatts-hora (KW/h)
consumidos e passou a R$ 1,885.

De acordo com o Ministério
de Minas e Energia, a adoção
da bandeira verde reflete um ce-
nário de segurança energética,
no qual não há necessidade de
acionamento intensivo de usi-
nas termelétricas. Essas unida-
des, além de apresentarem cus-
to de geração mais elevado, uti-
lizam combustíveis fósseis e
contribuem para a emissão de
gases de efeito estufa.

"Apesar da crescente participa-
ção de fontes renováveis como so-
lar e eólica na matriz energética bra-
sileira, a geração hidrelétrica segue
como base do sistema elétrico naci-
onal. A capacidade de produção

das usinas depende diretamente
do volume de chuvas que incide
sobre as principais bacias hidro-
gráficas, fator que tem se mos-
trado", lembra a pasta.

Criado em 2015 pela Aneel, o
sistema de bandeiras tarifárias
reflete os custos variáveis da
geração de energia elétrica. Divi-
didas em cores, as bandeiras in-
dicam quanto está custando para
o Sistema Interligado Nacional
(SIN) gerar a energia usada nas
residências, em estabelecimentos
comerciais e nas indústrias.

Quando a conta de luz é cal-
culada pela bandeira verde, não
há nenhum acréscimo. Quando
são aplicadas as bandeiras ver-
melha ou amarela, a conta sofre
acréscimo a cada 100 quilowatts-
hora (kWh) consumido. (Agên-
cia Brasil)
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A Associação Nacional dos
Dirigentes das Instituições Fede-
rais de Ensino Superior (Andifes)
publicou uma nota manifestando
“profunda preocupação” com os
cortes no orçamento das Univer-
sidades Federais feitos pelo Con-
gresso Nacional durante a tramita-
ção do Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2026. A entida-
de pede a recomposição imediata
dos valores, “sob pena de compro-
meter o funcionamento regular das
universidades e limitar o papel
estratégico dessas instituições
no desenvolvimento científico,
social e econômico do país.”

De acordo com cálculos fei-
tos pela própria Andifes, o orça-
mento originalmente previsto no
PLOA 2026 para as 69 universida-
des federais acabou sendo corta-
do em 7,05%, o que significa uma
redução de R$ 488 milhões.

“Esses cortes incidiram de
forma desigual entre as universi-

dades e atingiram todas as ações
orçamentárias essenciais ao fun-
cionamento da rede federal de
ensino superior”, diz a nota pu-
blicada pela associação.

A Andifes argumenta ainda
que os cortes, de aproximada-
mente R$ 100 milhões, na área de
assistência estudantil, compro-
metem diretamente a implemen-
tação da nova Política Nacional

de Assistência Estudantil (PNA-
ES), instituída pela Lei nº 14.914/
2024, “colocando em risco avan-
ços recentes na democratização
do acesso e da permanência no
ensino superior público”.

“Os cortes aprovados agra-
vam um quadro já crítico. Caso
não haja recomposição, o orça-
mento das Universidades Fede-
rais em 2026 ficará nominalmente

inferior ao orçamento executado
em 2025, desconsiderando os
impactos inflacionários e os rea-
justes obrigatórios de contratos,
especialmente aqueles relaciona-
dos à mão de obra”, complemen-
ta o texto.

De acordo com a Andifes,
cortes semelhantes também vão
impactar o orçamento da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de
Pessoal do Nível Superior (Ca-
pes) e do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPQ).

“Estamos em um cenário de
comprometimento do pleno de-
senvolvimento das atividades de
ensino, pesquisa e extensão nas
Universidades Federais, de ame-
aça à sustentabilidade adminis-
trativa dessas instituições e à
permanência dos estudantes em
situação de vulnerabilidade so-
cioeconômica”, diz a entidade.
(Agência Brasil)
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O estado do Rio de Janeiro
registrou este ano aumento nos
números relacionados à violên-
cia doméstica. Os dados foram
reunidos pelo Observatório Ju-
dicial de Violência contra a Mu-
lher, do Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro (TJRJ).

Entre janeiro e novembro,
foram 68.743 sentenças relaci-
onadas à violência contra a
mulher, 6,57% a mais do que o
mesmo período em 2024. O TJ
realizou 33.562 audiências so-
bre violência de gênero, cres-
cimento de 4%. Também foram
efetuadas 4.771 prisões de
agressores, contra 4.578 no ano
anterior. Os processos novos
sobre violência doméstica au-
mentaram de 69.597 em 2024,
para 71.762 este ano.

Os feminicídios apresenta-
ram uma leve queda no perío-
do analisado. Foram 93 este
ano, em comparação com 100
no ano passado. O mês com
maior número de mortes foi
março, quando foram registra-
das 14 mortes, mês que se co-
memora o Dia Internacional da
Mulher, no dia 8 de março.

Este ano, foram concedidas
30.934 medidas protetivas de
urgência em todo o estado do
Rio de Janeiro.

Segundo o TJ, os indicado-
res do sistema de Justiça refle-
tem o fortalecimento de políti-
cas de enfrentamento à violên-
cia contra a mulher e a amplia-
ção de estruturas especializa-
das no atendimento às vítimas.
Entre as iniciativas em desta-
que estão os grupos de traba-
lho Enfrentamento à Violência
Obstétrica e Mulheres Negras
e Interseccionalidades, que
atuam de forma integrada com
instituições do sistema de Jus-
tiça, da saúde, da educação e
da sociedade civil.

“O GT- Violência Obstétri-
ca quer que as mulheres te-

Rio registra alta em
audiências e prisões por

violência doméstica
nham informação e um parto li-
vre de qualquer forma de vio-
lência. Esse GT tem sido um
sucesso. Estamos disseminan-
do, dentro das instituições do
sistema de Justiça, de saúde e
da educação, o debate sobre o
parto humanizado”, explicou a
coordenadora estadual da Mu-
lher em Situação de Violência
Doméstica e Familiar (Coem),
desembargadora Adriana Ra-
mos de Mello.

“O GT- Mulheres Negras e
Interseccionalidades foi criado
a partir dos dados que nos re-
velam que as mulheres negras
são as mais atingidas pela vio-
lência doméstica, pela violên-
cia obstétrica e pelo assédio. É
um grupo com participação de
integrantes de instituições do
sistema de Justiça, da rede de
atendimento à mulher e da so-
ciedade civil”, acrescentou a
desembargadora.

Os dados também revelam
o impacto da violência sobre
crianças e adolescentes. Foram
encaminhados a abrigos, como
medida de proteção emergen-
cial, 58 mulheres vítimas e os
filhos menores de idade.

A Central Judiciária de Abri-
gamento Provisório da Mulher
Vítima de Violência Doméstica
(Cejuvida) prestou 7.740 atendi-
mentos. Criada para apoiar mu-
lheres e seus filhos em situação
de grave ameaça, a Cejuvida atua
de forma integrada ao Plantão
Judiciário, oferecendo suporte a
magistrados e delegados de po-
lícia fora do horário forense.

A central garante o encami-
nhamento rápido e seguro das
vítimas às casas abrigo, assegu-
rando proteção imediata e pre-
servação da vida. A iniciativa re-
força a articulação entre o Judi-
ciário, a segurança pública e a
rede de proteção social no en-
frentamento à violência domés-
tica no estado. (Agência Brasil)

Petrobras recebe autorização
para operar nova plataforma

no pré-sal
A Petrobras vai ganhar o re-

forço de mais uma plataforma de
produção de petróleo e gás no
pré-sal. A Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) informou na se-
gunda-feira (22), que autorizou o
início das operações da P-78.

A P-78 é uma plataforma mo-
delo FPSO, sigla em inglês para
unidade flutuante de produção,
armazenagem e transferência de
petróleo e gás. A estrutura fica
no Campo de Búzios, na Bacia de
Santos, cerca de 180 quilômetros
da costa do Rio de Janeiro.

Vinculada ao Ministério de
Minas e Energia, a ANP é o ór-
gão regulador da indústria de
petróleo e gás no país.

A agência reguladora infor-
mou que a autorização foi conce-
dida após a aprovação da docu-
mentação e análise do atendimen-
to às condicionantes de seguran-
ça operacional, além da aprova-
ção do projeto e da autorização
de uso dos sistemas de medição
estabelecidos pela ANP.

Construção na Ásia
O casco da P-78 foi construí-

do em estaleiros nas cidades Yan-
tai e Hayang, na China, e em Ul-
san, na Coreia do Sul. Os blocos
foram integrados na Coreia do
Sul, antes de seguirem para Sin-
gapura, onde houve a montagem
dos módulos, incluindo um cons-
truído no estaleiro da Seatrium
(antigo Brasfels), em Angra dos
Reis, litoral do Rio de Janeiro.

As auditorias da ANP foram
realizadas ainda em Singapura.

Capacidade
A P-78 chegou ao Brasil em

setembro. A nova plataforma tem
capacidade de produção de 180
mil barris de petróleo por dia
(bpd) e 7,2 milhões de metros
cúbicos por dia (Sm³/d) de gás
natural.

A unidade deve enviar 3 mi-
lhões de metros cúbicos por dia
de gás natural ao mercado con-
sumidor brasileiro e conta com um
sistema de flare fechado, minimi-

zando as emissões de poluentes
pela queima de gás natural. Flare
são as torres que queimam gás
nas plataformas.

Pré-sal
A P-78 será a sétima platafor-

ma a produzir petróleo no Campo
de Búzios. Além dela, operam na
região as plataformas P-74, P-75,
P-76, P-77, Almirante Barroso e
Almirante Tamandaré.

O Campo de Búzios é o maior
do mundo em águas profundas.
Em 2025, Búzios atingiu o recor-
de de 1 milhão de barris produzi-
dos por dia, sendo o de maior
produção do país.

Greve de petroleiros
A autorização da ANP chega

no momento em que a Petrobras
enfrenta uma greve nacional de
petroleiros. O movimento comple-
ta oito dias nesta segunda-feira.

Entre as principais recomen-
dações da categoria estão:

- Melhorias no plano de car-
gos e salários;

- Solução para os Planos de
Equacionamento de Déficit
(PEDs) da Petros (fundo de pen-
são da categoria);

- Defesa da pauta Brasil So-
berano, que defende a manuten-
ção da Petrobras como empresa
pública e um modelo de negóci-
os voltado ao fortalecimento da
estatal.

De acordo com a Federação
Única dos Petroleiros (FUP), a
Petrobras apresentou, no domin-
go (21), uma contraproposta
“com avanços significativos em
relação aos três eixos de luta da
campanha reivindicatória”.

A categoria exige outros avan-
ços, entre eles, que não haja des-
contos dos dias parados na gre-
ve nem punições aos grevistas.

Segundo a FUP, entre as
unidades com adesão à greve es-
tão nove refinarias, 28 platafor-
mas de produção marítima, 16 ter-
minais operacionais, quatro ter-
melétricas, duas usinas de biodi-
esel e dez instalações terrestres
operacionais. (Agência Brasil)

CGU aponta ‘fragilidades relevantes’
em controle dos Correios

sobre ações judiciais
A CGU (Controladoria-Geral

da União) identificou “fragilida-
des relevantes” nos mecanis-
mos de controle dos Correios
sobre ações judiciais e apontou
uma manobra contábil que re-
duziu o passivo da companhia
em R$ 1 bilhão nas demonstra-
ções de 2023.

Em resposta aos auditores,
a companhia negou irregulari-
dades, embora tenha reconhe-
cido outros problemas, que fo-
ram atribuídos à gestão da em-
presa durante o governo do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).
Procurada pela Folha, a compa-
nhia não respondeu até a pu-
blicação deste texto.

Segundo o relatório da CGU,
a estatal reduziu de R$ 1,032 bi-
lhão para R$ 18 o valor de uma
dívida trabalhista, sob a justifi-
cativa de que a chance de êxito
em outra ação protocolada pela
empresa geraria um ganho prati-
camente no mesmo valor. O pro-
blema persistiu em 2024.

O mecanismo de compensa-
ção, porém, foi considerado in-
devido pelos auditores, que vi-
ram no expediente uma forma
de reduzir a transparência dos
registros.

“Fatos contábeis distintos
devem ser tratados de forma
específica e independente, de
modo a retratar de maneira fi-
dedigna os impactos na situa-
ção patrimonial da entidade”,
diz o documento.

“Portanto, embora a compen-
sação possa ser um instituto ju-
rídico possível, as normas con-
tábeis aplicáveis não permitem
que a evidenciação contábil seja
realizada pelo valor líquido. [...]
Realizar uma operação de com-
pensação entre elementos dife-
rentes pode esconder o impacto
de operações diferentes, reduzin-
do a transparência do registro.”

Como mostrou a Folha, o des-
controle dos Correios sobre as
ações judiciais contribuiu para
agravar a situação financeira da
companhia, que agora fechou um
empréstimo de R$ 12 bilhões para
bancar seu plano de reestrutura-
ção. Até setembro deste ano, a
estatal acumula um prejuízo de R$
6,1 bilhões.

A operação questionada pela

CGU envolveu uma ação traba-
lhista que reivindicava o paga-
mento cumulativo dos adicionais
AADC (referente à atividade de
distribuição e coleta) e AP (peri-
culosidade para atividades de
motocicleta).

Em 2014, com a regulamenta-
ção do adicional de periculosi-
dade pelo Ministério do Tra-
balho, os beneficiários tiveram
o AADC suspenso por decisão
dos Correios, o que gerou uma
enxurrada de ações. Pouco
tempo depois, a própria estatal
ingressou na Justiça Federal pe-
dindo a nulidade do ato do Mi-
nistério do Trabalho.

Em 2021, o TST (Tribunal Su-
perior do Trabalho) reconheceu
a legitimidade do acúmulo dos
dois adicionais. No entanto, em
janeiro de 2024, os Correios obti-
veram uma liminar para suspen-
der os efeitos da portaria que
criou o adicional de periculosi-
dade. Foi com base nesta última
vitória que a empresa reduziu a
provisão no balanço.

A CGU aponta pelo menos
dois problemas relacionados à
conduta dos gestores da compa-
nhia. O primeiro deles é a com-
pensação em si, considerada in-
devida. O segundo antecede esse
ato e tem relação com a demora
dos Correios em mudar a classifi-
cação do risco judicial da ação
trabalhista de “possível” (mais
remoto) para “provável” (com
mais chances de se concretizar),
além da precariedade do cálculo
dos valores.

Segundo os auditores, em
outubro de 2022, houve uma de-
cisão de manter a classificação
equivocada da ação trabalhista.
Além disso, na época, o passivo
era contabilizado em R$ 614 mi-
lhões, ou seja, estava subavalia-
do. Apenas em fevereiro de 2023
a dívida foi reconhecida como
“perda provável”, a um valor de
R$ 627 milhões.

A CGU menciona no docu-
mento que a auditoria interna
dos Correios “identificou fra-
gilidades de controle no pro-
cesso de contencioso traba-
lhista, fiscal e cível e indicou
ainda o encaminhamento do
assunto à corregedoria da esta-
tal, para conhecimento e avalia-

ção de eventuais instaurações
de processos disciplinares”.

Procurados, os Correios não
responderam sobre a existência
ou não de processo na correge-
doria para apurar o caso.

Em relação à compensação,
os auditores afirmam que as duas
ações transitam em ramos distin-
tos da Justiça, além de persisti-
rem incertezas quanto à vitória da
empresa na ação sobre a nulida-
de da portaria.

Os técnicos ressaltam ainda
que as normas contábeis preve-
em a contabilização de perdas
prováveis no passivo de uma
empresa, por uma questão de
prudência, mas a inclusão de
valores no ativo da mesma
companhia requer um nível de
incerteza muito menor —ou
seja, o ganho precisa ser prati-
camente certo.

“Desse modo, ao se utilizar
do mecanismo da compensação,
a unidade está reconhecendo, de
forma implícita, um ativo com ca-
racterísticas de ativo contingen-
te, já que, no caso em análise, a
efetivação da compensação está
baseada em eventos futuros com
nível de incerteza, o que é veda-
do pelas normas contábeis”, afir-
ma o relatório da CGU.

Além disso, mesmo que a in-
certeza do ativo fosse menor, se-
ria necessário reconhecer todos
os valores, mantendo o R$ 1,032
bilhão no passivo e incluindo o
outro montante nos ativos da
empresa —o que não foi feito.

Os técnicos da CGU também
apontaram fragilidades nos cál-
culos, sem uma análise funcioná-
rio a funcionário, além de certa
discricionariedade. Em seu levan-
tamento interno, a companhia
chegou a um saldo positivo de
R$ 16,5 milhões após a dita com-
pensação. Ainda assim, o passi-
vo foi reduzido a R$ 18 (ou R$ 1
por ação existente) porque “limi-
tações técnicas” do sistema im-
pediam a redução a zero sem que
os registros fossem totalmente
apagados.

No âmbito da auditoria, os
Correios argumentaram que o re-
gistro contábil deve refletir a me-
lhor estimativa de desembolso a
ser feito pela empresa. “Foi jus-
tamente a observância a esse

princípio que embasou e conti-
nua a embasar o ajuste da esti-
mativa registrada, uma vez que,
no momento, não há expectativa
de saída de recursos para a liqui-
dação da obrigação”, disse.

A empresa ainda informou a
constituição de dois grupos de
trabalho, um para modernizar seu
sistema jurídico e outro para ava-
liar a modernização de sua carti-
lha de contingência, prevendo
mecanismos de reporte e alinha-
mento “quanto a situações de
caráter excepcional”, bem como
“inclusão de política de conse-
quências ao advogado respon-
sável pelo processo”. Procura-
da, a empresa não detalhou as
iniciativas.

Alvo de inúmeras ações ju-
diciais, sobretudo trabalhistas,
os Correios não tinham um ma-
peamento adequado dos riscos.
Nas demonstrações de 2024, a
auditoria Consult Auditores
apontou “fragilidades” e “in-
consistências” nas provisões,
que impediam mensurar com
precisão quanto o pagamento
de precatórios afetaria o fluxo de
caixa da empresa.

Na prática, a estatal não fez
as provisões adequadas para
perdas, o que propiciava o apa-
recimento de esqueletos fora do
planejamento da empresa. A com-
panhia inclusive precisou repu-
blicar demonstrações de anos
anteriores para incorporar esses
passivos, que vêm de ações ju-
diciais iniciadas muitas vezes há
mais de cinco anos.

A melhoria no monitoramen-
to das ações judiciais foi alvo de
reiteradas cobranças do conse-
lho de administração ao longo de
2025. O colegiado autorizou a
aquisição de software específico
e cobrou “medidas voltadas à
melhoria da atuação do jurídico
próprio, especialmente no que
tange à defesa técnica em ações
do contencioso trabalhista”. Em
24 de setembro, pediu celeridade
na contratação de uma consulto-
ria jurídica especializada.

Segundo representantes da
estatal, a situação do passivo
judicial já está, ao menos, me-
lhor mapeada. Em 2026, a fatura
deve ficar em R$ 1,3 bilhão. (Fo-
lhapress)

Anvisa alerta para riscos de canetas
emagrecedoras manipuladas

Popularizadas por influenci-
adores e celebridades, as chama-
das canetas emagrecedoras,
como Mounjaro e Ozempic, vêm
sendo cada vez mais buscadas
por pessoas que desejam ema-
grecer de forma rápida, muitas
vezes sem orientação médica e
sem nenhum critério.

Diante da procura desenfrea-
da, a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) emitiu
um alerta sobre a compra e con-
sumo desses medicamentos. Se-

gundo a Anvisa, a venda e o uso
de canetas emagrecedoras falsas
representam um sério risco à saú-
de e é considerado um crime he-
diondo no país.

A farmacêutica Natally Rosa
esclarece que o uso de versões
manipuladas ou de origem desco-
nhecida é uma prática perigosa.

"Uma pessoa que ela se sub-
mete, que ela é exposta ao uso de
um medicamento fora dessas re-
gulamentações, os riscos dela,
com certeza, estão exacerbados.

Desde a ausência de uma respos-
ta ideal, como as contaminantes."

A farmacêutica destaca o que
observar na embalagem e no pro-
duto para conferir sua autentici-
dade:  "Temos alguns sinais. A
própria embalagem já chama a
atenção, já que as bulas são de
fácil acesso na internet. Então,
qual é a apresentação física des-
sa embalagem? De que forma que
ela se apresenta? Como está o ró-
tulo? O rótulo está no idioma do
Brasil? Do nosso idioma aqui?

Não deve estar em outras línguas,
por exemplo. Existe lote e valida-
de de fácil acesso? Você conse-
gue identificar? A leitura, a des-
crição do medicamento, o princí-
pio ativo, ela precisa estar bem
legível. Todas as informações
precisam estar bem claras."

Ela também chama a atenção para
valores: preços muito abaixo do prati-
cado no mercado são sinal de alerta
grave. O medicamento só é vendido
com apresentação e retenção da re-
ceita médica. (Agência Brasil)


